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: | te que muitas difterentes especies do plantas 


Cochinciina 


Os feitus de armas dos exercitos francez e 
hespanhol nas regiões longinguas da Cochin— 
china fixam is vezes por um momento a atten— 
ção da Europa, preoccupada constantemente 
com as graves questões internacionaes que a 
inguietam. a 
- Em quanto as armas rosegtinma na sua 
obra de conquista, um dos homens mais nota- 
“veis nos estudos coloniaes, cao mesmo tempo 
escriptor e economista distincto, fui estudar a 
situação economica da Cochinchina, mórmeute 
em relação ao commercio da Europa. 

O resultado de tres annos de viagens e de 
estudos está-consignado em um extenso rela- 
torio difigido ao governo francsz, e do qual va- 
mos extrahir esclarecimentos, que antes d'esto 
valioso trabalho cham inteiramente desconhe- 
tidos na Europa 

A baixa Cochinchina e o Caniboge são rei- 
nos que dependem actualmente da côrto de 
Hué, 3 

Atravessam-nos em differentes, direcções 
muitos ramaes de, rios tão caudalosos como o 
Ganges. A de fa 

-Comprehendem extensos terrenas de allu- 
vião, que todos os annos augmentam, crescen- 
do com elles a fertilidade de vastissimos cam- 
pos, naturalmente fecundos para as mais pro- 
veitosas culturas. 

As colheitas do arroz são abundantissimas 
uos dous reinos,; ; 

“Às provincias superiores do imperio, de 

vam offergcem aos europeus tantos recursos 

“ como as mais prósperas colonias da India. Fer- 

tilisam-nas muitos rios e quasi todos navega- 

veis na maxima parte do seu curso. À popula- 
ção é densa. 

-  Aadmiravel fertilidade dos terrenos. é com- 
provada pelo baixo preço dos generos alimon- 
tícios 6 dos salarios. 

* Convem observar quea exploração das mi- 
nas de ouro,de prata e de cobre permittem que 
seja abundante a circulação da moeda. 

Na alta Cochinchina, a cadeia de monta- 
unhas, que lhe serve de limite ao norte, sendo 
on toda a sua extonsão muito aproximada da 
costa, fórma uma disposição geologica,que não 
sidmitte a abundancia de rios nen a oxistencia 
de terrenos de alluvião, elementos de riqueza 
das outras provincias. Assim mesmo, em mui- 
tos pontos esta parte do imperio anamita se 
presta à variedade das culturas. 

E só da alta Cochinchina que ao presehte 
vsindigenas obtéem a canella c as excelentes 
qualidades de assucar que exportam. 

* Jáahj tentaram experiencias com bom exi- 
to para a cultura do café e da pimenta. 

«A apathia e indolencia dos indios não os 
deixa emprehendor a exploração em elevadas 
proporções, das culturas que mais podiam ali- 
maentar o seu commoercio com a Europa. 

As culturas das plantas annuacs, que éxi- 
em cuidados assiduos adaptados ao trabalho 

as familias, são as que os europeus devem dei- 
ar exclusivamente aos indigenas. 

No resto da exploração agricola, que será 
a mais importante, a direcção dos europeus é 
indispensavele seguirá naturalmonte os foitos 
de armas dos excrcitos expedicionarios. 

As culturas permanentos,asque podem for- 
matr uma exportação consideravel c valiosa pa- 
ra os mercados da Europa, são o cáfé, algodão, 
e as tres especies do arvores que dão noz-nos- 
cada, o cravo da India e a canclla, 

O café é genero colonial de tanto consum- 
mo em toda a parte, que a sua cultura so offe- 
rece como altamente vantajosa na Cochin- 
china, 

Na India, os cafezeiros, para produzirem 
bem, precisam do abrigo do arvores maiores 
doque elles. ' : 

Estas arvores podem ser aproveitadas, se 
a sua escolha for foita no sentido de tor madei- 
ras de facil applicação. 

A pimenteira tambem careco do mesmo 
abrigo. E 

M. Diard, author do relatorio a que nos es- 
tamos referindo, aconselha aos agricultores da 
Cochinchina que empreguem o arbusto chama- 
do—dhadp— para abrigo das pimenteiras, dis- 
pondo os cafeznes.do fórma quo as pimenteiras 


CE 


produzem-mais do que uma só na mesma ex- 
tensão de terreno. 

Os indigenas não sabem ainda dirigir con- 
yenientemente a cultura do café, o qual po- 
diam obter de muito melhor qualidade do que 
o vendido por clles, mediante preço extrema- 
mente modico, tanto nas costas de Sumatra co- 


| mo de Borneo e de Malabar. 


A cultura das arvores que produzem o cra- 
vo da India c a canella esteve por muito tempo 
concentrada em algumas das ilhas Moluecas, 
dependentes das possessões hollandezas, for- 
mindo assim um monopolio excessivamente 
rendoso para os agricultores que as possuiam. 

Actualmente taes arvores são conhecidas e 
cultivam-se em muitas colonias, dando ainda 
lucros. A colheita é demorada e por vezes en- 
ganosa nas esperanças que alimenta durante 
alguns annos. As plantações exigem vastidão 
de terreno e cuidados assiduos. À altura e de- 
licadeza das arvores são circumstancias que as 
arriscam a serem derrubadas pelas tempesta- 
des, " 

D'estes inconvenientes resulta que as espe- 
ciarias conservarão sempre nos; mercados da 
Europa cotações cleyadas nos seus preços. 

Os terrenos aptos para os cafezeiros tam 
bem o são para as arvores do travo-da India e 
da canella, mas ainda mesmo n'estes terrenos 
não convem a plantação de taes axyores-além 
de 15º de latitude, porque a experiencia tem 
demonstrado que produzem mais e com; mais 
regularidade perto. do equador: do que perto 
dos tropicos. 

As canelleiras existem no estado selvatico, 
tanto nas florestas de Sumatra e de Borneo co- 
mo em muitos outros pontos do continente in- 
dio, e, por consequencia; ahi poderiam ser fa- 
cilmente cultivadas com muito feliz exito. 

Relativamente á Cochinchina, não póde 
este facto set: duvidoso, porque possue muitas 
destas arvores aromaticas, cujo producto é um 
dos principaes generos do seu commercio;tan- 
to para o commercio interno como para expor- 
tar para a China. 

Entretanto, não se julga que no seu estado 
actual a canella da Cochinchina seja vendayel 
na Europa, porque'aponas a pequena quanti- 
dade que exporta para Cantão acharia compra- 
dores nos nossos mercados. No geral, não se 
pódo comparar com a de Coylão. 

Melhorando as caneleiras, como. é possi- 
vel, desapparecerá este inconveniente. Ora es- 
ta melhoria é possivel, porque está plenamente 
averiguado como a cultura desenvolve em 
qualquer planta os principios dominantes que 
lhe são proprios. p 

A experiencia já mostrou, até certo ponto, 
que a canclleira da Cochinchina é susceptivol 
de melhoria pela cultura, Apesar de não a cul- 
tivarem n'essas paragens, os indigenas trans- 
plantam-na muitas vezes para aq pé dos tumu- 


eonstantes cuidados para que não murchem e 
venham a seccar. Já se reconheceu que a casca 
d'estas arvores chega a ser, no decurso do tem- 
po, de qualidade muito superior á casca das 
quo não merecem aos indigenas nenhum cui- 
dado: , 

- Na Cochinchina a canella é tambem usada 
como medicamento. 

A mais espessa é a que tem mais valor 
para esta applicação. 

Em Touquin e em Caniboge a canella é 
colhida nas montanhas pelos indigenas pouco 
civilisados, e a casca, mais aromatica da que 
é colhida, em Caniboge, vende-se a peso de 
ouro como remedio para doenças gravos. 

O algodão produz bem na Cochinchina, e 
quando não pudéssg ser exportado para a Eu- 
ropa, seria convenientemente expedido, para 
a China. R ho . 

A cultura -de anil, apezar dos novos pro- 
ductos córantes que por menos preço o subs- 
tituem fia tinturaria, tambem póde dar incro- 
mento á agricultura e ao commercio da Co- 
chinchina, ' 


A seda da Cochinchina, que não é apre- 


ciada na Europa por ser muito mal fiada, logo 
que se melhorem as condições do, preparo. do 
tão valiosa materia primeira, ha-do ter bons 
creditos nos mercados Europeus. 

Apesar de todas, estas favoraveis circums, 


e em 


los das suas familias e prestam-lhes os mais | 
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tancias do prosperidade, observa muito aeor— 
tadumento M. Dinrd, um dos escriptores mais 
habilitados para apreciarem os resultados com- 
merciaos da guerra que a França, de accordo 
com a Ilespanha, tem sustentado n'cssas re- 
motas paragens : “ 

« À Cochinchina, como qualquer outro 
paiz do mundo, não enriquecerá os europeus 
sem que elles trabalhem. Apesar da excellen- 
cia e fertilidade do sólo, da bencfica influencia 
do clima, a terra produz sempre em proporção 
das despezas e cuidados que se empregam na 
sua cultura, c até nos terrenos mais ferteis 
qualquer plantação exige para o seu bom exito 
energia, preseverança o conhecimentos espe- 
ciaes de um agricultor que a experiencia já 
tenha ensinado. » 


——— mm 


Questão vinhatcira do Douro 


Veio-nos á mão-um folheto,que ultimamen- 
to tem sido distribuido em Villa Real, conten- 
do dous dfficios que o snr. governador civil 
d'aquelle districto, Antonio Correia Heredia, 
dirigiu em data de 13 de abril ao snr. ministro 
do reino, relativamente á questão da liberdade. 
do commercio dos vinhos. Um d'esses ofícios, 
em ques. exc.* di conta do «mecting» que 
houve em Villa Real no dia 12 de abril, já veio 
publicado no «Diario de Lisboa» e foi trans- 
cripto na nossa folha de 25 do mesmo mez; o 
outro só agora pelo mencionado folheto é que 
tivemos conhecimento d'elle. Em seguida,pois, 
o transcrevemos : 


T1l,nº e exc,=º snr— Quando em 26 de julho de 
1862 tomei conta da gerencia d'este districto, oceu- 
pava fortemento a attenção publica a questão vi- 
nhateira do Douro, e devendo eu apresentar à junta 
geral, logono 1.º do agosto seguinte, o relatorio de 
que tracta o artigo 209.º do codigo administrativo, 
não me tendo sido possivel formar um juizo seguro 
úcerea d'aquella importante questão, pedi á junta 
que me esclarecesse n este respeito, apresentado-lhe 
apenas as seguintes considerações: 

« Sem querer de modo algum offender a lu: 
tre commissão especialmente encarregada de emit- 
tir parecer sobre este assumpto, e nos trabalhos e 
solicitude dn qual muito confio, julgo não ser de 
mais ouvir a janta, que legalmente representa os 
interesses gerses do districto, especinlmente porque 
mais de prompto me habilita 'a entrar n'essa questão, 
embora o seu parecer não seja tão desenvolvido, nem 
fundado em dados estatisticos complotos, como o 
que, com razão, pretende apresentar aquella com- 
missão, no cabal desempenho d: incumbência. 

Eu já me occupei um pouco d'esta questão como 
membro da commissão de agrloultura na camara dos 
senhores deputados, e votaria então contra todus as 
restricções, que eu reputava prejudicialissimas a to- 
dos os respeitos; mas vejo hoje, mais uma vez, que 
certos trabalhos, feitos longe das localidades para 
as quaes se pretende legislar, e guindos exclusiya- 
mente pela luz des principios, podem em múltos ca- 
sos ferir os interesses que pretendemos proteger. 

Parece-me que o principio da liberdade de com- 
morcio, ao qual tantos povos devem o progressivo 
augmento da sta riqueza, não póde ser absoluta e 
indiscriminadamente aplicado nos vinhos do Douro. 
O estado actual das cousas não poderá porém stib- 
ir por muito tempo; a necessidade da reforma da 
legislação a este respeito é evidente, e saber tran- 
sigit a tempo é tumbem uma sciencia, com a appli- 
cação da qual 'se protegem muitos interosses e direi- 
tos ameaçados. Resistir activamente á reforma, ou 
como que pela força de inercia,, é porventura um 
erro que póde dar em resultado a revolução comple- 
ta e violenta em lugar da reforma reflectida e pru- 
dente da legislação, A demora do parecer dos inte- 
ressados póde significar falta de fundamentos para 
combater a ideia da liberdade, complota do commer- 
cio dos vinhos do Douro, e todavia afligura-se-me 
que, sem ofensa dos principios, por meio de uma 
analyso cabal dos factos, que por excepcionaes não 
destruem e antes talvez confirmem as regras gernes, 
se poderá mostrar a imperiosa necessidade do res- 
peitar, na parte em que a experiencia não tiver con- 
demnado por inuteis ou prejudicines, os costumes e 
leis ú sombra dos quaes por tão longos aninos flo- 
rescoram a agricultura é o commércio d'este paiz. 

Estou convencido de que ha entre todos os po- 
vos costumes e leis de que elles pudéram tei pres- 
cindido, sem os quaes os seus interesses teriam sido 
melhor protegidos, a sua riqueza melhor desenvol- 
vida, e tal é talvez n legislação úiceren dos vinhos 
do; Dourp; mas uma vez. que essa legislação tem 
oxistido desde longa data, com maiores ou menores 
modificações, sabido que por efeito d'ella se teem 
crendo costumes, prevenções, interesses, considerados 
hn outros tantos annos como verdadeiros, legitim os 
proficuos, não entendo que por méra homenagem is 
novas thcorins se deva destruil-os repentinamente, 
sem cxame dos factos, sem roflexão sobre as consc- 
quencias iinmediatas de um novo modo de ser dos 
povos nas prineipaes relações da sua vida economi- 
ca. À sciencia—diz um grande economista—a scien- 
cia, quê é a verdade, deve, como a justiça eterna, 


sabor esperdr, preferindo a um tritmpho estropito- 
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o mina vivtoria pouco dolorosa para os veiteldor, 
8 anus prudente c lonti, ulzo quenio 
séria dificil de achar, entre « liberdade excessiva 0 
o que ha de absurdo nas restricções em vigor, meios 
de concillns os princípios que asplrámi à prevalecir, 
com os interesses creados que forcejam por susten- 
tar-se. 

A junta vê quaes são ns ideiás gernes que eu 
tenho testa questão. Iespeito e sigo o principio da 
liberdade de commeccio, mas procurarei sempre ap- 
plicalo-tão calculada e friamente como” a verdn- 
deira scicncia o ensina. Para descer no exnine dos 
factos, c de todas ns clreuinstaheias 8 particilari- 
dades, tnttço de ser condjuvado pelos representan- 
tes dos concelhos do districto — peço-Jhes que me 
abram o livro da experiencia em que devo estudar 
os seus interesses — quo me «dmittam francumén- 
mente' na grande familia do Douro, com a confiança 
qne podem ter, não digo nos seus filhos mais de- 
dicados, más nos sets amigos iais ledés.é 

Ou fosse porque ajunta geral então não estava 
completa tendo assistido iquella sessão poncos dos 
seus membros representantes dos interesses do Dou- 
to, ou porque outros trábalhos ináls tirgêntes | 


| deram a sua attenção, à junta-não se oceupou d'a- 


quello assumpto. 

Mojo não sou chamado à dar parecer subre a 

questão, que ji está submettida ao parlamento, e. só 

lependente a gua discussão das representações dos 
povos d'este districto, pelas quacs o goverito ds Sita 
Magestado entendeu dover esperar: Mas cumprindo- 
me dar conta do que tem occorrido sobre este negocio, 
entendi que não, podia deixar de começar pelos mens 
proprios attos desde tjttê, tetido à lotira de excresr 
Aqui as funeções de governador civil, tive de occu- 
par-me, posto que mui levemente, da 'questão vinha- 
teira do Douro, 5 

Não tendo obtido da junta geral os esclarecimen- 
tos que pretendia, mals tarde, em 15 de outubro do 
atmno findo, é eim circular que dirigi à Sociedade Agrl- 
cola, dizia owo seguinte: 

« Asquestão da revogação da legislação peculiar 
do Douro sobre o commercio dos vinhos é hoje tão 
pensada extré todos os qué sê otcupam des consas 
publicas, e prende tanto com a sorte da agricultura 
n'esta parte do reino, que eu não comprehendo como 
baja-quem aqui possíestar dependente da proprieda- 
de rural sem se valer ida força que tem a Sociedade 
Agricola, como representante legal e a mais comple- 
ta dos interesses agricolas do districto, para dar 
tag questão n direcção conveniente: 
“a Um povo não póde viver de privilegios, é ver- 
dade ; mas a legislação excepeianal sobre o vinho do 
Douro, em contradieção com os principios gernlmen- 
te adoptados, e da qual se pudéra ter prescindido 
sem inconveniente quando foi meditada, é talves ne- 
cessaria hoje, senão no todo, em parte no menos, pela 
direeção que deu às cousas, pelos habitos que creou, 
pela impressão que durante largos annos deixou no 
espirito dos productores e consummidores,engendran- 
do um certo credito, que não devia consistir senão na 
qualidade do producto, e que todavia todos aceeita- 
ram como garantia d'cesa boa qualidade, cujo conhe- 
cimento o consummidor, ao que parece, não confiou 
do seu paladar, etc.» 

Vê portanto yv. ex: 
dever, 8 urando 8: 
de Sus 


* que,no cumprimento do meu 
fazer os desejos do governo 
tade, empteguel os meios de que podia 
dispor pará que fosse opportuna e convenientemente 
tractada na localidade a questão economica mais im- 
portante d'este paiz. Pouco depois tive de sahir do 
districto d'onde estive ausente quatro mezes. Quando 
regressei, de toda a parte se leyantayam clamores 
contra a medida que n'aquelle tempo apenas se re- 
ceiava, e sobre a qual já a commissão de vinhos da 
camara dos senhores deputados liavia dado o seu pa- 
recer com aprovação do governo de Sua Magestade. 

Em toda ape se discutia e discute ainda, o do 
que tenho ouvido passo a fazer uma succinta exposi- 


o. 

A cultura dos vinhos no Douro, como se sabe, é 
dispendiosissima. Os-vinhos preciosos aqui produzi- 
dos não podem ser vendidos senão por alto preço. Es- 
te preço não póde ser obtido sem que a gentidade do 
producto seja garantida. A genuidade não póde ser 
garantida sem o exclusiyo da barra do Porto, que 6 a 
marca conhecida e acceita nos centros de consummo 
no estrangeiro. S E 

A concorrencia fere logo pela baixa immediata 
dos preços dos vinhos, e aefba por matar com o des- 
creilito proveniente da falsificação em larga escala, 
que não póde evitar-se, Os vinhos novos preparam-se 
de modo que enganam nos primeiros annos, o quando 
a falsificação vem a ser conhecida, isto é, quando se 
decompõe e se ostraga a preparação vinosa que illu- 
din, estabelece-so a desconfiança, que prejudica na 
procura e no preço o bom e o mau vinho. 

Objectando-se que hoje mesmo so faz a falsifica- 
ção, porque alguns vinhos de fóra da demarcação en- 
tram por contrabando nos armazens de Villn Nova, 
confessam o facto;mas negam que ello se pratique em: 
larga escala, e sustentam que se dove pôr cobro a es- 
se mal osistente, mas não aggraval.o com a liberdade 
no entendida, que 6 o meio de falsificar e prejudicar 
tudo. o: 

Dizem que os povos estranhos ao Douro teem as 
barras da Figueira, de Aveiro e de' Vianna, por on- 
do podem exportar os seus vinhos ; — quê em boa fé 
é um verdadeiro luxo pura esses a liberdade de com- 


barras naturaes, a duas, quatro é sois leguas de di 

tancia dos centros de produeção, a barra do Porto, 
que lhes fica a quatorze e dezoito legitas das suas 
adegas. — Que n'este caso a questão de liberdade 
ou não liberdade de commercio se limita a influir 
exclusivamênte na extensão de territorio denomina- 
do do Douro — que ahi se-deve limtar o estudo 
da questão, mas que os proprietarios e lavradores 
desse territorio, comquanto possam com razão que- 
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CAPITULO XXV 


Um xdilio interrompido 


Era ao romper do dia. O sol acabava dé 
surgir do seu berço de ouro e purpura, ale- 
grando com os raios. ainda frouxos a linda 
paisagem de Cintra, que, namorada e cheia de 
encantos ao sahir “dos braços da clara noute, 
em cujo regaço adormecera, despertava ra- 
diosa com os ardentes sorrisos do estio a real. 
gar-lhe a formosura. ou OM « 
“Ar viração da madrugada, fresca e buli- 
çosa, brincava com os ramos carregados de 
fructos nos pomares 6 com 'as petalas avellu- 
dadas das flores, que boijadas amorosamente 
pela luz, principiavam a abrir os calices, ro- 
condentes. As 'aves, sacudindo o torpor, o 
volitando de uma para outra parte, saudavam 
em gorgeios é trinados com o hymno da ma- 
vhã os esplondores, de que se rodeaya o as- 
tro da vida subindo a cada instante mais alto 
no horisonte.. 2€ u 

«O nevoeiro, toucando de véus transparen- 
teso brilhantes a fronto annuviada dos cerros, 
Elfen lentamente as dobras caprichosas, 
e descendo ivagaroso vinha espreguiçar-se 
mais “abaixo, acompanhando 'as voltas é que- 
bradas, em que as rochas alpestres so torciam, 
umas arremessadas e como proximas à despe= 
nhar-se, outras desamparadas q quasi soltas 
sobre os precipicios, que-ha seculos esperam. 
a:sua quéda, desenrolando-lhes aos: pés sober- 
bas alcatifas de relvas o de musgos. 

Rebentados de algáres profundos os 'ar- 


roios fugiam em filetes crystalinos, murmu- 
tando, e atropellando-se, e engrossados, ou 
desfallecidos; corriam em sinuosas direcções 
a embeber-se mais adiante na vordura dos 
vergeis, que estendem um tapeto do viçosa 
amenidade por toda a planicie até ondo alcan- 
çam os olhos arrebatados com o espectaculo 
das admiraveis opposições d'este quadro sem 
igual, ém que a natureza, ao lado das vistas 
muis, agrestos,offereco as sconas mais risonhas 
como se quizesse confundir, assoberbar, e ao 
mosmo-tempo deslumbrar o attrahir a alma: 
ao viajante. per E q 

As perolas do orvalho, aljofrando as plan: 
tas, reluziam trémulas o seintillantes sobre a 
viva esmoralda das folhas. Ao perfume dos 
laranjães em flor; das madresilvas enredadas 
nos-muros e-vallados, e dos jasmineiros en— 


leados nas sebes dispostas pela mão do jardi-| — 


neiro ,uniam-se na quinta nova do-marquez 
do-Matialva; os finos aromas, que espiravam 
os arbustos estrelados do brado ever- 
melhas, os craveiros que se debruçavam raia- 
dos de variadas cdres, e as placas guarneci- 
das, em que disputavam umas ás outras a 
palma da raridade e gentileza milhares de 
flores diversas; acordando do leve somno pa- 
ra ostentarem as galas da bollezanatal, ou as 
pompns da luxuosa vegatação dos tropicos. 

Logo depois dos: primeiros clarões da au- 
rora um'yulto, ao qual a claridade ainda obs- 
cura mal consentia divisar:as feições ; abrin= 
do com resguardo à porta, quo dos aposentos 
terreos do pavilhão communicavacom o jar- 
dim, arriscou alguas passós com receio, e en- 
volto em uma. capa, que lho escondia o rosto 
até ú altura dos olhos, veio collocar-se de- 
baixo da janella do quarto de D. Maria de 
Menezes, janella por onde entrariam se esti- 
vesse aberta os ramos das arvores, as rosei- 
ras de trepar, e os martyrios o climatites, que 
vestiam a: parede, pendurando os cachos de 


flores e os festões de folhas entrelaçadas. 
Mas a janella corrada não deu ,o menor 
signal; eo homem, parado debaixo d'ella sem 
animo para se arrancar á sua contemplação 
extatica, depois de alguns minutos de hosi- 
tação, sufocando um suspiro resolveu-so a 
descer a rua orlada de buxo e de cedros tos- 
queados, que atravessava a quinta em todo 
o comprimento, e ia rematar na cascata rus- 
tica, em cujo lago cercado de assontos o as- 
sombrado de vimeiros e de choupos, entorna- 
vam as urnas espumantes osbeltas hamadria- 
das dê marmore, em posições graciosas, estas 
recatadas nas lapas lhumidas cravojadas do 
buzios,' aquellas meio emboscádas entre os li- 
mos 6 musgos, repartindo entre si o cuidado 
de fazer saltar as aguas por mil conductos 
secretos e. repentinos. 
Pouco tempo depois abriu-se outra porta, 
e D, Maria de Menezes passou por ella, dan- 
do o braço ao marquez, seu pai. O padre 
Ignacio seguia-os de perto, e sem desmentir 
a serenidade do seu espirituoso sorriso mos-. 
traya-so empenhado na conversação, que tra- 
zia encetada de dentro, e que no ar livre, lon- 
ge de esmorecer, inculcava ir-se acalorando 
cada vez mais. * Ê 
Finalmente, 'do mesmo lado, porém na ex- 
tremidade opposta do jardim, junto do sitiore- 
tirado,aonde escutamosna vespera as confiden- 
cias de D. Leonor é da linda amante de Beck- 
ford; a figura austera de fr. Lourenço da Con- 
ceição desenhava-se ajoelhada com as mãos 
erguidas e a fronto inclinada orando com fer- 
vor. ' Ainda mais livido e macerado, do que o 
vimos nas duas occasiões, em que nos appa- 
receu, quem sómente observasse, o semblante 
do desditoso frade mais deveria reputal-o de- 
funto; do que vivo, se o arquejar do peito 
comprimido e o relampejar da vista não pro- 


vassem, que ainda existia por seu mal! 
«— Metade da batalha já nós ganhamos! 


dizia o jesuita, continuando a falar, Resta o 
mais facil, é Deus ha:do permitir que o fim 
não seja menos feliz, do que.o principio. Em 
suas mãos ponho toda a nossa esperança... 
A proposito, v. exc.* mandou saber noticias 
do snr. José Ricalde Pereira de Castro? Vai 
melhor ? A sua falta mesta occasião. . .» 

«-— Socegue. Aquillo não foi nada. Já se 
levantou hontem e achei-o em excellentes dis- 
posições...» 

«— Muito bem ! Pelo que noto o snr. mar- 
quez foi em pessoa? Fez muito bem.» 


merecia...» 4 


“«— As palavras crueis, que fr, Lourenço 
lhe cuspiu nas faees ? Nem todas as verdades 
se dizem, sobretudo as que já teem cabellos 
brancos...» PRE 

«— Verdades? ! Não cuidava...» 

«— Que 0 snr. José Ricalde tivosso tanta 
parte nas tyranias do marquez de Pombal?Pois 
tove. Foram dous. José de Seabra e elle. Ao 
primeiro pagaram-lhelogo,mandando-o dester- 
rado para um presídio nas costasdo Africa, 
d'onde voltou por milagre. . . O segundo como 
se mostra arrependido e nosaj uda, é justo que 
nos façamos esquecidos, perdoando o mal pas- 
sado em attenção ao bemactual. O mundo e a 
politica são assim. Vivemos mais com os nos- 
sos amigos ou inimigos,do que na alliança dos 
nossos companheiros naturaes | Que lho haye- 
mos de fazer? Paciencia!; Atraz de tempo tem- 
po vem!.. Efr. Lourenço ? Sumiu-so a torra 
com elle ? Tornou para o seu convento ? Não 
seria nada. mau affastal-o d'aqui ao menos, 
por uás dias, Ia-nos mettendo o barco no funs 
do innocentemente; e não ha 'cousa mais pe- 


rigosa em negocios, do que as cabeças vulca- 
nicas o desconcertadas.. ,» P; “4 

««— À quem-o-diz, padre Ignacio! Fr. 
Lourenço não anda em si, o mette-me medo. 
Foge de todos, apparece como um phantasma 


| : o a 
| Anuncios e correspondencias, linha... «e. a 
Pic o 


mercio no Douro — que não podem preferir ás suas | 


«— Fui, Devemos-lhe muito, e elle não |' 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, erc. 


al ul tam como am 
Hagello. Sustentam, inalmente, que os vlilhos pro- 
duzidos fóra dos pontos até onde se púde rasonvel- 
méiite aldtgnr a demarcação, nada Iucrarinm com 
a liberdade completa tia fégtão do Douro, porque 
não poderiam subix em preço na propórçio éiit quo 
pela concorrencia e pelo descredito desceriam os vi- 
nhos dos terrenos hoje dém 

Obseryando-se que, a ser exacto o que “Mrmam 
fcerem dos vinhos que teem mais proximas as bar- 
tas da Figueita, Avelro e Vianna, não podem receiar 
à toicorjoitia «elles, poi efeito da liberdade de 
commercio, respondem qué tssltt sérih st o que os 
proprictarios d'esses vinhos tivessem em vistit não 
fosse aproveitar ns. oscilações dos mercados, para 
vitem, it despeito dns distaneias e das despezas de 
condução, procurar aqui o credito qto dá a espor- 
tação pela barra do Porte, cessando a sur especula- 
gay sem prejuizo algum para elles, logo que por ef- 
feito della e depois de lnyorem grandes lucros, o 
preço de todos os vinhos descer a ponto de' lhos nio 
pagar as despezas de condueção. Que chegadas as 
totisas a eatos termos se completa a ruina dos pro- 
prietarios c lavradores do Douro, o os de fóra, sem 
terem perdido nad o antes Iucrado nos crisejue es- 
colhidos, repetirão a especulação todas as vezes que 
o acaso augimentar n procura, e por consequencia o 
«valor permutavol dos vinhos do Douro, tornando 
impossivel a cultura d'estes sujeita a taes contina 
gencias. j 

Quando se pede que tenham confiança no prin- 
cipio da liberdade de commercio — que a proptia 
liberdado corrigir os abusos, e com o tempo ovi- 
tará os males que tecelitm, regulando-so convenien- 
temente todas as cousas, alguns não tiegam a pos- 
sibilidade' de se'darem esses resultados, mas aporn- 
tam para os efeitos não já da liberdade, mas-da no- 
Ucia, div esperança d'olla, e entendem que se essa 
espertiria de per si só produs a estagnação do com- 
mercio, n realidade nio póde ser sendo n ruína to- 
tal. Todavis-que ainda quando a liberdade de com- 
mercio, acompanhada de medidas tendentes a resal- 
yares interossos do Douro, pudésse dar as vanta- 
gens que o goveiito de Bila: Magestade em bow fé 
espera, a transição não poderia: deixar do tor dolo- 
rosa, e a ocensião escolhida paia a verificar im) 
pria, fatal, impossivel, porque a cultura das vin! 
dispendiosa: em “todos 08 tempos, tom custado sa- 
crifícios espantosos desde que 'appareceu o oidium 
tuckeri e ainda os lavradores, apesar dos bons pre- 
gos obtidos nos nltimos annos, nãopudéram inde- 
manisar-so das despezas que anteriormente haviam fei- 
to com a renovação, com os enxoframentos, inuteis 
nos primeiros annos; com-os-juros pesadissimos dos 
capitaes pedidos para o grangeio, e, finalmente, 
com os preços cleyadissimos dos jornacs. 

Muitos argumentos mais apresentiin 08 proprie- 
tarios e lavradores do Douro contra a liberdade que 
— dizem elles — lhes querem dar sem que peçam, e 
enja falta só a elles poderia prejudicar, não tendo por 
isso direito de queixar-se contra o systema restrictivo 
os quê não pertencem no territorio onde esse syato: 
ma domina, nem ahi teem interesses licitos que de- 
fender. Concordam muitos, ou quasi todos, em que 
as provas são inuteis, que o systema das guias 6 dos 
córtes deve ser melhor regulado, para evitar os abu- 
sos com que, por melo.de guias, se introduzem vi- 
nhos de má qualidade nos armazens de Villa Nova, 
eo arbirio com que, por mio dos córtes, so faz 
subir ou descer o preço dos vinhos, algumas vezes 
em pura perda. dos. productores e proveito exclusi- 
vamente dos compradores. Mas que é absolutamente 
indispensavel seja qual fôr o sacrifício, que o depo- 
sito de vinhos nos armazens de Villa Nova nunca 
exceda das quantidades reguladoras de um preço 
vantajoso, porquanto: seria muito mais prejudical ao 
lavrador vender todo o seu vinho pelo preço corren- 
te que se daria por elle sem essas providencias, do 
âue sofirer o córte, vendendo para consummo interno, 
ou convertendo em aguardente o vinho assim exclui- 
do da exportação. 

Emtim, que se não póde tractar esta materia em 
representações,e que para estudar aquelles pontos em 
que reconhece a conveniencia de modificações na 
legislação, para saber-so como e quando devem de- 
eretar-se reformas, que tendem a alterar de um modo 
sensivel ns: circumstancias economicas do um povo 
que não póde viver senão do producto agricola que 
tem de sofirer os effeitos d'essa reforma — não pre- 
tendendo que todas suas opiniões prevaleçam, e con- 
fiando plenamente no estudo da questão feita detida- 
mente na localidade: desejam, pedem instantemente 
que aqui soja enviada uma commisssão especial, 
composta de pessoas competentes e estranhas a t - 
dos os interesses que se debatem. é 

E, pela minha parte, o que posso assegurar a v. 
exe. é que as opiniões que deixo referidas, os desejos 
quo deixo deseriptos, são n& opiniões e descjos do to- 

05 os-povos da margem direita do Douro — mais ou 
menos bem expressados, com mais ou menos voho= 
mencia, nas conversações particulares do todos os 
dias, em todos os grupos nas ruas o nas praças, 6, fi- 
unlmente, nos meetings mais ou menos numerosos 
que teem tido lugar em 'differentes localidades. 

Deus guarde « y, exc*—Villa Real, 13 de abril 
do 1863. ; 

TIL,» c exc.o snr, ministro e secretario do Esta- 
'ão dos negocios do reino. 


“O govemador civil 
Antonio iOorreia-Herelias 
Reforma hypothecaria 
PARECER DA CAMARA DOS PARES SOBRE:O PRO- 
JECTO DE REFORMA HYPOTHECARIA | 

i », Dignos pares do reino 
Os administradores dos vinculos lutavam gons- 
'tantemente com a impossibilidado do alhear ou hypo- 


aonde não é chamado, e receio que acabo por 
nos dar algum desgosto grande, .. Julgo que 
desde hontem à noute está n'esta casa...» 

«— Tinha meus longes d'isso, e confesso 
que desejaria vel-o n'outra parto. Com 0 cos- 
tume que tomou de prégar sem tino, nem res- 
peito, cortando por tudo e em todos, a sua 
presença não é muito agradavel, e de um ins- 
tante para o outro póde tornar-se nociva. Ha 
consciencias timidas, que se deixam arrastar 
mais facilmente de declamações theatraes, do 
que de conselhos sinceros o prudentes,..» 
E ojesuita fez ainda mais significativa a 
observação, indicando com a vista D. Maria 
de Menezes, cuja pallidoz e abstracção reve- 


lavam o combate, que desde a vespera a trazia 
inquieta, anciosa, e cheia de cuidados. 

«— Não quero que diga mal do meu san- 
tinho, padre Ignacio ! acudiu ella, dispertan- 
do da distracção, e disfarçando a melanco- 
lia com um sorriso contrafeito.- Aquella alma, 
é do céu e vive tão pouco na terra, que não 
admira que veja mais os anjos, do que os ho- 
mens, 


alvez | rodarguiu o jesuita aceran- 
do avista co sorrir. Mas n'esse caso 0 seu 
lugar não é entre os peccadores. Melhor fa- 
ria deixando-se ficar junto dos altares na 
solidão do seu mosteiro !..» 

«— E se Deus o inspirasso o fallasse pela 
sua voz ?.. Nem assim o desculparia de sahir 


ás vozes do ermo a avisar 08 que erram, ou 
os, ga uma queda funesta ameaça à cada pas- 
s0?..D | rio 
a Snr* D. Maria, atalhou, os padre, 
reassumindo um aspecto grave, os nossos dias 
são dias de tristeza e do castigo; o. tempo dos, 
prophetas acabou, e a igreja não confunde as 
allucinações da demencia com os transportes 
dos antigos vidontes do Israel... Fr. Lou- 
renço, coitado, nem é santo, nem propheta... 
Padeceu muito, e a sua razão não resistiu ás 


a pedem o bo- | Uiteer tma parto dos | 
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eus de morg 
var ou benciiciar a totn urior perte 
inasinos bens. Estavam isremediavelmente inhibidos 
de tirar dos que administrayam o partido mais pro- 
veitoso à st proprios, nos seus suceessores é i socieda- 
de em geral. Privando-os do direito mais importan- 
te do proprietario, o de dispor do objecto do seu do- 
minto, para maior vantagem, tanto individual como 
social, a-leí vincular, simulando favorecel-os prejudi- 
cava-os na realidade, tornava-os como estranhos nos 
predios em que se estampaya o seu nome, retinha-os 
numa condição muito intorior Á dos donos dos bens 
altodiaes, e ainda do outros, que gosando do dircito 
commum das trocas e da liberdade das transa: 
podiam contratar sobre as suas propriedades, empre- 
gar n'ellas pata seu benefício um capital emprestado, 
e acompanhar sem Estorvo, ou polo monos sem'estor- 
vo vincular,a riqueza nacional no seu movimento pro- 
gressivo. 

Alei da desvinculação, que acaba de ser promul- 
gada, libertou da immobilidade, da decadenciz c da 
ruina à que estava condemnada uma grande sominiy 
do bens. Mas estes bêns, assim como todos os outros 
que fá gosavam das vantagens da circulação pelas 
leis dos foraes 0 da dosumortisação, carecem de uma 
lei que preste garantias cflicazes ao credito predial. 

E esta lc, necessaria antes da extineção dos 
vinculos, é mania necessaria ainda depois da sua abo- 
lição, que yai ser submetida ao exame da camara. 

Chamar os capitaes em auxilio da terra, prover 
às vatladas necessidades da agricultura ministrar-lhe 
instrumentos de trabalho, facilitar-lhe os meios de 
uma produeção abundante e barata; seguir os passos 
das itações mais adiantadas no aperfeiçoamento ru- 
ral, éofim a que se encaminha cste projeto. Na 
presença de granda desamortisação de bens que so 
está realisando entre nós, do crescimento incessante 
das nossas culturas e do progresso das artes, appli- 
cadas ao solo, é forçoso que proporcionemos = este 05 
recuwsos do credito à um preço modico. 

Para o conseguir é indispensavel dar ao capita- 
lista que empresta sobre hypotheca dos predios as 
possíveis seguranças, E* necessario, ou que o capi- 
talista isolado ou que a colleeção de capitalistas con- 
gregados, sob a fórma c denominação de um bancos 
se considerem seguros de todo o risco no adiantamen- 
to que fnzem no proprictario. E" forçoso que lhes 
não reste nom uma sombra de duvida sobre à solva- 
bilidade do seu devedor;porque esta duvida vu mat 
o credito ou pelo menos exaspera à taxa à que o cre- 
dito é fornecido Convem pois que a lei faça manifes- 
to ao emprestador o titulo que confere ao propric- 
tario direito para contratar sobre os bens oficrecidos 
em hypotheca. Convem. que lhe ponha patente to- 
dos os encargos que dimmuem ou podem diminuir o 
valor da propriedade, e todas as dividas ou obriga- 
ções em que ella está gravada. Requer-se a publici- 
dade de todas as-hypothecas sem distincção, de todos 
os onus reaes de qualquer natureza e de todos os pri 
vilegios. Esta publicidade está no registo. Só a: 
se póde saber qual o valor da propriedade, livre de 
todas as dividas, do todos os encargos c onus, qual 6 
o valor liquido com que póde contar para sua scgu- 
fúnça ou o individuo ou o corpo collectivo que adian- 
ta directamente os seus capitaes, ou o mesmo corpo 
collectivo que não empresta, mas que regnlsrisando 
o credito predial, garante a realidade e selidez do 
penhor e responde pela solvabilidade do proprietario 
perante o capitalista que confia os seus fundos do 


il procura tambem estender as 
vantagens do credito a todos aquelles bens, sobre os 
quaes as nossas leis fazem pesar o inconveniente das 
hypothecas gernes e tacitas, Com tres hypothecas os 
predios não são susceptiveis de avaliação, nom indu 
approximada, e o registo d'ellas não torna os mes- 
mos predies mais aptos para transacções proveitosas 
Torna-se impossivel apurar d'entre as propriedades, 
por esta forma oneradas, um valor real e liberto do 
encargos e embaraços que tranquillise todos os re- 
eeios do credor. O projecto procura localisar o espe- 
cialisar estas hypotbecas do modo possivel, sem vio- 
lontar com penas a pessoa obrigada a converte-las 
em especiaes. E” assim quo elle proporciona tanto ao 
proprietario que deseja fundos como ao empresta- 
dor que os' fornece, uni Valor estrictamente dispo - 
nivel que assegura ao ultimo a recuperação do sou 
capital. D'esta sorte o capital poderá fecundar uma 
grande massa de bens até agora privados dos seus 
benefícios o feridos do inesmo interdicto-que para- 
lysava os predios vinculados. 

Sem a commissão se demorar com outras, as dis- 
posições enpitaes do projecto são pois a completa 
notoriedade de todas as hypothecas e encargos que 
oneram os predios o a reducção das hy pothocus go- 
raes e especines. 

Esta reforma e melhoramento do nosso systema 
hypothecario é já de per si só e sem nenhum outro 
auxilio um passo de immenso alcanco. D'esto modo 
fica desde já aberto um grande horisonto ao credito 

redial. Garantida assim a certeza c a folidez das 
hypothecas, os capitnes se oforecerão no serviço 
ngricola com mais largueza c menos recoio do que 
até aqui; o os bancos hojo existentes em Portugal 
usluição os fundos las misericordias) se prestario 

le. melhor vontade a fazer adiantamentos a favor 
do solo. O terreno ficará tambem limpo e nivelado 
para n'ello se edificarem o natuvalisarem do futuro 
instituições d'osta espacio, do credito mais podero- 
sas e efficazes do quo são og nossos estabelecimentos 
netuses, ju04 y 

Esta let não vao cronr o credito predial; vac 
facilita-lo e engrandece-lo. O oredito predial existia 
entre nós. Mas'o capitalista emprestava ao proprie- 
tario (quando cmprestaya), a um juro, no qual acros- 
tentava sempre um premio do seguro corresponden- 
teús contingencias a que ficava exposto o seu capi- 
tal. Passando a li estas contingencias desapparo- 
tem ou attenuam-so muito e o juro desce em propor- 
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dores moraes e. ao horror doscarceres. . . Se 
o povo oredulo o venera como um Isaias, ou 
como um Exzechiel, nós que não somos povo, 
e sabemos a vordade, temos obrigação de nos 
compadecermos do seu infortunio e de deplo- 
rarmos que os rigores da perseguição não pou- 
passem nom e quo mais custas ver oxtinicto, 
ou offuscado no homem: — a inteligencia ! 
Mas ponhamos de parto o pobre frade, que 
seria mais prudente recolher ao seu convento, 
e tractemos do cousas sérias... Meditou as 
minhas palavras e as do fr. José da Rocha ? 
Lembra-se do que lhe dissemos hontem ?.. »' 

«— E do que te pediu teu pai em nome da 
honra e da lealdade com tanto affecto ? Bem o 
sabes; à promessa que fiz a Beckford é sagra- 
da; e não ha-de voltar atraz | Tem para mim 
a força de um juramento. » 

«— A snr.* D, Maria de Menezes, acuMu 
o padre Ignacio em tem meliflue, o interpon- 
do-se, é filha extromosa, e não ignora o que 
deve aos cabellos brancos de sou pai. E' ca- 
tholica,e sabe (já à convencemos) quo os desi- 
gnios do Altissimo são insondaveis, o que o 
maior de todos os peccados é o orgulho de ou- 
sarmos prescrutal-os. Até aqui os scus escru- 
pulos e as suas irresoluções tinham um moti- 
vo justo, mas hojo !?.. Póde e ha-de consentir. 
Ama, e 0 seu amor longo de a condemnar; ele- 
va-a ã05 olhos do Senhor pelos: merecimentos 
do sacrifício. Não se precipita com a vista 
desvairada pelas paixões, dá um passo quo 
os conselhos de seu pai, 9 voto dos seus diro- 
ctores espirituaes, o a-voz do coração lho re- 
commendam... Muito bem'! Estou lendo no 
seu rosto, que as duvidas ostão desvanecidas 
e que dentro de poucos dias terei a satisfação 
de saudar a lady Beckford !.. O mais, quan- 
do chegar a hóra, quando Deys determinar, 
ha-de réalisar-so de um modo ou de outro para 
glória da igreja e da nossa santa fó...» 

(Continita) 
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ção, Ao mesmo passo seri mais copiosa a oferta dos 
capitaes para o serviço da cultura. k 
Serão de proveito incalculaval os resultados: 
modiatos d'esta medida, sobretudo no que toca” 
jas operações agricolas, ondo os capitaes se renova! 
com uma rapidez analoga à das operações con 
cines o mesmo fabris, N'esto caso a terra zéstitue em 
breve ao agricultor o capital empregado mella, ou 
em seu serviço e habilita-o a embolsar o empresta- 
dor Ha porém outras operações em que a terra absor- 
vo os fundos que n'ella se empregam e os não resti- 
tuo senão ao cabo de Iongos annos € por meio de 
uma renda modica gradual, continua na verdade, 
mas tão lenta que não póde satisfazer ás naturnes 
esigencias do capitalista ou do banco de circulação. 


Nenhum d'estes póde estar por tanto tempo privado 
Pg dh à di 


Então é forçoso que o emprestimo predial seja 
a longo praso, que o juro seja tenue, e que o proprie- 
tario devedor se liborte por meio de uma amortisa- 
ção insensivel-no cabo de muitos annos-No-fim-V'osto. 
periodo as forças produetivas do solo teem. quasi 
sempre duplicado de valor sem gravamo do agricul- 
tor, completamente resgatado. Mas este processo, 
este aporfoiçonmento do credito, só póde obter-se, na- 
turalisando entre nós, segundo já se disso, outra or- 
dem do instituições exporimentadas com suecesso 
prospero em outras nações. : 

importa porém esperar, as Lições da experiencia, 
para aperfeiçoar esta lei; porque o systema do eredi- 
to predial não passa ainda entre nós. de uma mei 
thcoria, Outras nações mais adiantadas do que Por- 
tugal ainda ha poucos aunos o estabeleceram, e já o 
vão corrigindo € aperfeiçoando, segundo as indica- 
ções da observação das dificuldades, que occorrem 
na sua oxecução, A sciencia da legislação é uma 
sciencia toda pratica. E, se todas as leis se modif- 
cam com o tempo, muito mais deverá ser modificada 
esta, que decreta um systema, tão controversa no to- 
do, como em cada uma das suas partes. À seiencia 
parece que ainda não disse a ultima. palavra. Cum- 
pre porém principiar a navegar na esteira das na- 
ções que nos precederam n'esta derrota. 

Algumas alterações fez a commisão ao projecto 
que veio da outra camara, As mais importantes são 
as seguintes : E mg! 

O projecto não sujeitava os conservadores da 
segunda ordem a prestar nenhuma das cauções esta- 
belecidas nos artigos 11º e 12.º A comissão enten- 
deu que se não devia entregar o registo é guarda dos 
titulos da propriedade predial a um conseryador sem 
alguma segurança de sua responsabilidade, por isso 
exige-lhes alguma das canções estabelecidas para os 
conservadores de primeira ordem. Porém, para faci- 
litar ancceitação das conservatorias dos administra- 
dores do concelho, cujos emolumentos podem ser 
mais ou menos importantes, entendeu mais a com- 
missão que, não podendo estes prestar nenhuma d'a- 
quellas cauções,, prestassem outra, dns de certo está 
ao alcance de todos, a saber, que dopositassem na 
cuixa do deposito geral, ou em algum banco, nutho- 
xisado pelo governo, a quarta parte dos emolumén- 
tos até preencherem à somma, marcada nos regula- 
mentos. N'este sentido alterou o artigo 13.º 

Ao artigo 32.º acrescentou a comissão um ! 
authorisando o goverho a rover as tabellas dos emo- 
lumentos, dando conta ás cortes, puts só a expe: 
xiencia pode decidir com certoza sé elles são excessi- 


vosoudiminutos, o jo 
No artigo 51º altérou inteiramente a doutrina 
nele estabelecida. Não achou razão suficiente pj 


xa limitar no periodo de vinte anos os cffeitos 
registo, E por isso estabeleceu quo elles fossem p 
amunentes até ao cancelamento d'elle, evitando as, 


Diogo Ant 
da 
ds A 


felútor. 


em 
soa 


8 ilmoo eip sisilsiigas 
tada es fui 
Alterações uitas no projecto de lob nie 268, 
relativo ao credito predial, de que trata o parecer da, 
commissão de legislação sob n.º 244. 

Artigo 13.º— Substituido polo seguinte : 

Os conservadores de segunda; ordem são: tam= 
bem obrigados a prestar alguma das cauções esta= 
bolecidas nos artigoo 1120 12º. + 5, 

$ unico. Não podendo: porém prestnr nenhuma 
d'ellas, serão obrigados n entrar com nquarta parte 
dos emolumentos | que. lhes pertençam na- caixa do 
deposito gersl, otvem algum banco 'autborisado pelo 
governo, até que preencham a-sómma- marcada: nos 


regulamentos, ) 
do artigo 32º—E) additado um 3.º$, que diz as 


sim ' 
- Fica governo authorisado a-rever: as tabellas, 
dando conta is córtes do uso: que fizer d'esta nuthos 
xisação. ! q 

Ao artigo 38.º 
como so segue 

ara as neções meramente 

necessaria certidão de registo da posse. 

Artigo 5Lº— Substituido pelo ceguinto 

Os efeitos dos registos emquanto- este não: for 
caucellado subsistem. ' 

No ar:igo 199, onde se diz asalva a-neção contra 
o credor originario pelo que ficar restando», é substi- 
tuida a palavra ecredor» pela palvra «devedor». 

No artigo 189. em seguidais palavras «cá fi- 


E! additado:o-$ “unico, que'6 


ssossórias não será 


| 


DOM LUIZ, por graça Rei de Por- 
tugahe dos Rennes ete. Fá todos es 
8 - res gor: 


decretaram e 
j 


juthorisado à vender, 
regulam a venda dos 


bons ) se compõe o almo- 
E 8 os, do qual Sua Ma- 
gestado a Rainha a Senhora D. Maria LI, de saudosa 


do thesouro publico, pelo seu real decreto de 10 de, 
etembro de IBA9.- RR 


$ 1º Ficarexceptuada da disposição d'este ar- 
tigo à casa que serve de residencia ao parocho da 
freguezia de 8. Paulo da yilla de Salyaterrado Ma, 
gos, em quanto tiver a actual: applicação. 

$ 2.º O producto da venda dos bens de que tra- 
ta este artigo será applicado para os concertos e re- 
paros dos palacios e terrenos reaes. 

Art. 2.º Fica rovogoda a legislação em contrá- 


rios tip 
Mandarios portanto a todas ns authoridades, a 
quem o conhecimento o execução dn referida lei per- 


esteve conferencia 
Loulé sobre tre 


apresentmes! ana ao parlamentos”: d| 

egurari-nos'que as pessoas 4 cargo de, 
quem está a so] lação do negocio, e que das! 
quo não sobem-as esc cretarias para 


O com o snr. duque 


escadas das se: 
sollicitarem o andamento de nenhuma preten- 
ção, não desamparam um assumpto que é do 
rande importancia para O paiz cem especial 
para o Porto. a 3 
Parece-nos que na bitiação actual das'nos- 
sas finanças a commissão de fazenda da cama- 
ra dos snrs. deputados, de accordo como res- 
pectivo ministro, não acabará de todo as por- 
tagens,as quaes permanecerão nás porttesimais/ 


p 


importantes do Minho e serão talvez extensi- 
-vas-a outras-pontes:- Parece-nos que-a-que se 
vai construir na Regoa ficará sujeita a esto im- 
posto. 


toncer, que à cumpram o guardem e façam cumprir e 
guardar tão inteiramente como n'ella so contém. , 
O ministro e secretario de Estado dos Pena 
da fuzenda a faga imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço da Ajuda, aos 28 de maio dé 1863, — EL 
REL tom rúbrica é guarda "Jonquim Thomaz Lo- 
bo d'Avila.—Lugar do sello grande das armas reaes. 
Cart: 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do DrARXO 
DE LrsnoA n.º 121 de 1 de junho 
MINISTERIO) DO REINO. 

Dons despachos que tiveram lugar para onvi- 
dores junto do conselho de Estado, 4 ! 

— Rolação de possoas, que foram agraciadas | 
com mercês honorificas. 

— Despachos que tiveram lugar a favor de va- 
rias pessoas. 

— Portaria regularisando o modo como'deyem 
ser feitos. nos lyceus os: exames de mathematica 
elementar e dos: prineipios de phisica e chimica o 
introdueção á historia natural. dos tros reinos. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS) ECCLESIASTICOS E DB JUSTIÇA. 

Aviso de estar aborto, concurso. documental. 
para o. provimento de igrejas parochines nas dioce- 
ses'do Algarve; Beja, Braga, Elvas, Lamego, Porto 
e Angra. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Listas 2:081 e 2:082: de foros incorporados na 
4azenda nacional que voltam á praça pela 1.3 for- 
ma-do art; 11.º do decreto de 21 de outubro de 1852, 
que devem ser arrematados nos dins.9 e 10 de julho 
perante o governador diyil do districto da, Guarda. 

— Listas 2:083 0.2:084 de foros; incorporados 
na fazenda nacional, que hão-de ser arrematados 
nos diás 11 e 13 de julho, peranto o governador.civil 
dodistricto de Bragança. 

MINISTERIO DÁS: OBRAN) PUBLICAS, COMMERCIO E 

art dp pofy INDUSTRIA. 

Decreto; declarando de utilidade publica: e ur- 

a expropriação ide duas casas, sitas no concelho 
le Sernancelhe, para a. construcção: da -estrada de 
Trancoso 4Ribeira-de Gradia, . 

«— Oficio; do director do instituto agricolado 
Lisboa, participando que foi examinada a carne sal- 
gada, que onalajnetiénio foi remettida. pelo agente 
da casa commercial Carruthers:&C.º, e que estáem 
perfeito estado de conservação, podendo sem o menor 
inconvêniente-ser entregue no consummo publico, 


eme 


CORTES 


CAMARA. DOS SNRS. DEPUTADOS, 
Sessão em 1 de junho 
| PRESIDENCIA DO SNl REDELLO, DE CARVALHO, 


Lisboa 4 de junho 
!(Corrosp. part; do -«Commorcio-do Portos) 
|" Ainda não const oficialmente cousa al- 
guma ficerca do monopolio. do tabaco, nem 
talvez conste; por emquanto. ' 

A questão é gravissima e a máis impor- 
tânte, da actualidade em relação ás nossas fi- 
nan: . 


ças, à rodqeca 95 
Não:é muito: facil. encontrar. em qualquer 
| circulo” de pessoas, no-cáso de" apresentarem 
a stia opinião a tal respeito, a maioria à favor 
de qualquer das soluções a que o-assumpto 
se presta. 
Não nos surprehonderia,' portanto, saber 
quê mesino nas regiões governamentaes tinha 
| havido, divergencias. sobre esto complicado 
ponto de administração publica. 
Senão temos thotivo para"o assoverar, 


“| tambem não temos. para'o negar. 


O «Standard». de 20 do corrente, com 
o titulo de «British claims on Portugal» pu- 
blica um pequeno: artigo em que dá conta 
da interpellação dirigida no parlamento por 
mr. Ayrton ao governo inglez ácerca dos 
direitos de varios subditos inglezes, que em- 
pregaram capitaes na «União Mercantil» a 
pedido do governo de Portugal. O interpe- 
lante desejava conhecer o estado da questão, 
e pedia que não hayendo, inconveniente se 
apresentassem 4 camara os documentos que 
o governo possuisse ácerca do assumpto. 

Mr. Layard respondeu que o governo 
inglez, tomando conhecimento das represen- 
tações dos subditos britannicos: interessados 
no indicado negocio, dirigira a sua recla- 
mação ao governo de Portugal, por honra 
do qual devia declarar que, em breve se 
fariam arranjos convenientes. Por parte do 
governo tambem declarou que não havia du- 
vida em apresentar os papeis. 

Tendo o snr. Ayrton asseverado que os 
interessados: inglezes empregaram seus ca- 
pitaes'a pedido (by request)'do governo por> 
tuguez , bom é que se saiba que à «União 
Mercantil». foi fundada em 1858, e que exis- 
te cm Lisboa um documento: assignado pelos 
interessados inglezes, em 16 de setembro de 
1857, no qual pedem que se lhes conceda o | 
direito d'estabelecer as carroiras de navega 
ção para África e Açores, no caso: de faltar. 
ao! contracto a companhia real: portugueza, 
que tinha então os privilegios. : 

| E bom que tambem se, saiba, que, os in- 
teressados- inglezes propunham diversas mo- 
dificações nos contráctos e salvas essas mo- 
dificações acceitavami (a declaração está ex 
plicita na proposta, e faz parte de um dos 
artigos) acceitavam todas as outras: condições 
estipuladas entreo governo e a companhia real 
portiúueza: Convem notar que n'estas con- 
dições estipuladas se comprehendem, todas 
aquellas contra as quaes reclamam agora na 
representação dirigida ao" governo, e nos 

rotestos que apresentaram perante a assem- 
bica geral, 

Consta-nos que a commissão de fazenda da 
camarerdossnrs: deputados já teve uma con- 


| dos direitos dapauta, +00 ve 
| “Ses estamos: bom informal E 
abs diraitos do papel e divtánãe, 
app) Amongos ap é sbebilosof n 

Acerca; d'este ultimo generos publi 
«Diatio» de hoje umoficio, com à data de 18 
de'maio,em que o br. visconde de Villa Maior, 
| como. director geral do Instituto Agricola de 
Lisboa, participa à directoria do commercioe 
industria que, havendo o agente da casa com- 
mercial Carruthers & C.º remettido para o ins- 
tituto uma porção de carne salgada, foi exami- 
nada pela commissão nomeada por portaria de 
17 de março de 1863, cujos membros concor- 
daram, unanimemento, que a allúdida carne se 
acha em perfeito estado de conservação, sen- 
do; portanto, do opinião que póde, sem o me- 


férencia com o str. ministro da fizenda dcerca 
das alterações que s. exe. propõe-em alguns 


publico. Ê + 
No mesmo, «Diavio» véem publicadas as 


:| mercês-honorificas conferidas no mez de abril. 


D'entre ellas mencionaremos : 
Commendadores da Ordom de Nossa Se- 
nhora da Conceição de Villa Viçosa : 
O:snr, conselheiro Antonio: José Pereira 
Leite, presidente da Relação d'essa cidade. 
| “Osmr. conselheiro Francisco da Silva Mel- 
[lo Soares de Freitas, que foi prosidento da di- 


ni 


norinconveniente, ser ontregue ao consumino | 


como tambem porque tendo graduações 


de, cultativos, 
tos de eilquo zo MfPio póstos somo! cs cútros fenofieiados, henhara imo- 


tivo. póde bavor paza a sua exclusão. No entantoa 
missão entendo quio bei oia 
ser cúncedida áquélles que faltos de recurgos care- 
sem | Ee sm pata sua sustentação. A 
'esta conformidade pois ten onça de sub-' 
metter ú vossa ER A Eno bs 
PROJECTO DE LEI 
Art. 1.º As disposições da carta do lei de 14 
de agosto de 1860, que concede reforma aos officiaes. 
dos batalhões nacionaes, são cm tudo extensivas 
zos cirurgiões) móres dos “corpos d'aquella denomi- 
nação e dos hospitacs permanentes da cidado do 
Porto nos unnos de 1832 e 1833. 
unico. Para aplicação d'esta lei deverão os 
individuos que a solicitarem provar incontestaçel- 
mente que carecem- d'aquello: bencfcio para sua 
ea E a ado dO 
exercer a sua profissão. 


Foram presentes á commissão de guerra reque- 
rimentos de diversos ofiiciaes dos regimentos de ca- 
vallaria n.º 2,4 e 8, em que solicitam uma medida 
legislativa que ponha termo ás pnssagons de umas 
para outras armas do exercito, às quaes, não trazen- 
do vantagem ao serviço, prejudicam muito os inte- 
resses d'aquelles que essas passagens vem afectar. 

A commissão, examinando a legislação vigen- 
te, encontra o decreto do 94 de agosto de 1846, aon- 
de é estabelecido queios officiaes que por qualquer 


mais modernos; da sux classe, e a carta de loi de 10 
de julho do 1849 que, alterando aquele decreto 
dispõe que os officises, não pertencentes ás armas os- 
peciaes, impossibilitados de servirem na arma em 
que se achassem por ferimento em combate ou de- 
sastre acontecido em serviço, quando julgados h 
beis para servirem em outra conscevariam a antigui- 
dade do posto que tivessem. - 

A commissão, considerando que à passagem do 
um oficial de uma para outra arma só devo permit- 
tir-se quando d'ahi resulte vantagem ao serviço, € 
nunca como especulação ou-conveniencia particular: 

Considerando que o deereto supracitado de 1846 
pela sua redacção ampla e generica, pódo day lugar 
a abusos, o qua convem evitar; 

Considerando finalmente que no anno do 1822, 
regendo estes rinos um governo libaral, foi declara- 
do no exercito em ordem de 23 de dezembro de 
aquelle anno, que as passagens de arma não seriam 
concedidas por serem contrarias ao bem do serviço 
e estado da disciplina, principios estos que por par- 
ticulares intoresses jamais se deviam violar: 

E' pois a vossa commissão de parecer quo: seja 
submettido á vossa approvação o seguinte 

PROJECTO DE LEI 

Art, 1.º Os officines da arma de cavallaria não 
passarão para a de infanteria, nem os d'esta para. 
aquella, senão nos casos marcados na carta de lei 
de 10 de julho de 1849. - 

Art, 2.º Fica revogndo o deereto de 24 de agos- 
le 1846 6 toda a logislação em contrario. 
Sala: da commissão, em 28 de maio de 1863, 


tod: 


— e 
Provincias 


CHAVES 1 DE JUNHO — (Do nosso 
correspondente) — Tem sido longa aintorru- 
pção da minha correspondencia monsal,' não. 
só pelos motivos que sabeis, como tambem por 
que nada de palpitante se tem dado por esta 
localidade, onde reina. perfeitissimo socego, 
e em toda-a provincia trasmontana succede 
ao presente o mesmo. 

, A lavoura está sofrendo as inclemencias 
da secca; a colheita ha-do.ser escassissima. 


athias de 
toda a gente, pelo seu lhano e fino trato. 

O snr, dr. Joaquin Nogueira Soares Viei- 
xa, que cerca de tres annos tem exercido-o 
cargo de auditor junto ão quartel general da 
5. divisão militar, acaba de ser transferido 
para auditor da 1.º divisão. Este distinctoe 
estimavcl cavalheiro ausenta-se breve d'aqui, 


aonde deixa vivas saudades como probo ina- 
gistrado. 

No dia 28 do precedente chegou aqui o 
snr. tenente coronel Josó Alves Pinto de Aze- 
vedo, vindo de Valença, e no dia immediato 
seguiu para Bragança a tomar o commando do 
batalhão n.º 3 de caçadores. Damos os para- 


motivo passarem de arma fiquem sendo sempre os |' 


del qa presidante-da camara municipal ds Porto, 


valioso donal 
Secca de Armama 
Y vos, por 

à e osmeram-se a 
K “de respeito e 
É uma di 
justamente devida. 
Ha de custar a encontrar reunidos n'um 
cavalheiro tantos e-tão.snblimes predioados; 
como realmente se encontram n'esto cava- 
lheiro. 

E note-se bem, que não ha quem dispenso 
mais beneficios 4 desgraça, e ao desvalimento, 
e quem menos ostente esses benefícios. 

Eis aqui teem um fidalgo decorado com os 


São, 
amente paga a quem é 


D illustrado juiz é um dos'magistrados | 
mais respeitaveis, mas bem quistos, e de uma 
reputação mais bem estabelecida, não só por 
seus conhecimentos jurídicos; mas por sua in- 
teireza, e dignidade. 

Parou a chuva, mas segui-se uma venta- 
neira de este, que veio desfazer pela segunda 
vezos beneficios produzidos pela chuva, 


NOTIGIARIO 


“ Procissão de Corpus Christi — 
A'manhã ás 4-horas da tarde sahe da Sé Ca- 
thedral, percorrendo as ruas do costume, a 
procissão de «Corpus Christi». 

Ereparativos.—Na igreja da Mise- 
ricordia fazom-se os preparativos para a so- 
lemnidade funcbro da recopção dos ossos do 
grande benfeitor d'aquella Santa Casa, João 
Teixeira Guimaries. 

Por motivo d'estes preparativos o Laus- 
pereúno que tem lugar m'esta igreja foi muda- 
do temporiamento para a igreja do Recolhi- 
mento das Orphãs em S. Lazaro, 

Sa os preparativos se concluirim para o 
dia 21 terá lugar m'esto dia a solemnidade 
funeraria, 8 quando assim não seja realisar- 
se-ha no dia 28. R 

Monamento de D. Pedro V.—O 
monumento que'os artistas estão erigindo na 
Praça da Batalha 4memoria de D. Pedro V, 
deve no dia 11 do corrente ficar prompto da 
obra do pedra marmore, embandeirando-so 
n'esso dia o loeal, por ser o anniversario da 
inauguração solemne da obra. 

Hoje é colocado no seu lugar o emblema 
das Artes eno sabbado proximo collocar-se-ha 
o da Agricultura, é como já estão collocados os 
da Religião e Industria, ficarão assim revesti- 
das as quatro faces do pedestal. 

Na segunda-feira collocar-se-ha a cornija e 
plintho, e d'este modo se achará o monumento 
prompto para receber a estataa, para a fundi- 
ção da qual já so está coristruindo o forno. 

Aº persoverança e incansaveis esforços da 
respeotiva comissão sa deva o ver-se dentro 
de utr auno realisada “osta grande obra, que é 
prova do'quanto póde aonergia do vontade. 

A baudelta dos volintarios dá 
paint: = No'dia 307dê” maio ultimo cf- 
| fsotabh-se ma vasa do snes visconde de Lagór- 
> 
aultima parte dá ceremonial solenidade que 
no dia 16 de maio ultimo tão brilhantemente 
| se ostentára nós paços do concalho. 

* "Foi a entrega que a éxe." camara, em 
corporação, fez:ao snr. capitão Claudio Ohaby 
da carta em que agradece ao snr. ministro da 
guerra a distineção com que a honinira'no mo- 
do como, annuindo ao pedido da mimicipali< 
dade portuense, se dignára enviar-lhe a ban- 
deira de 'volwntarios da Rainha D. Maria TT. 

Damos 'em seguida a allocução que o snr. 
presidente da cainata dirigiu ao snr. capitão 
Chaby e a resposta d'este, que transcrevemos 
do «Jornal do Porto»: nú À 7 

«A camara a que me honro do presidir,vem 
hoje cumprir com a maior satisfação um dupli- 
cado dever de gratidão e reconhecimento 
para com o exm.º visconde de Sá dá Bandei- 
ra,ministro e secretario d'Estado dos negocios 
dogiuorra, e para com v. exe.“ na qualidade 


Ee e DR tia 

pela liberdade, e olevação da sua ins 
» e a nobreza e sinceridade das suas 
oderão bem comprehendoy quan= 
e 8. okc.à esta prova mais dos sen- 
nentos” generosos e bons, que, com todas as 
virtudes civicas, como em todos os tompos, 
altamente ennobrecem a municipalidade da 
sempre horoica cidado da Virgem! 
-—Pelo-que é relativo 4 mjnha huntildade, 
com à profunda convicção de que pólá slmá 
ples manifestação dos meus pobres descjos, 


Júmais poderia esper; ! onrâyquo 
me é dispensada, dii aa 


ocumônto 
será para o meu coração o melhor estimulo, 
para que em todos os momentos da minha 


exc.ºº, consideração que ambicionarei sempre 
como de modelos de cavalheiros, de bone- 
meritos cidadios, o de respoitabilissimos meni- 
bros e representantes d'esta antiza e nobre 
municipalidade. » 

Reuniões. — A direcção da Associa- 
ção Industrial Portuense convidou os indus- 
tsiaes o partidários do systema proleccionistã 
pará uma reunião, que na casa da mesma asso- 
ciação deve ter lugar 4manhã ás 19 horas do 
dia, para resolver sobre o modo de represen- 
tar ao governo relativamente aos direitos do 
papel de impressão e exportação da raspa da 
couro e trapo. 

A direcção da Associação Typographica 
convida para hoje às 6 horas da tarde a reuni- 
tem-se nô salão do theatro do S. João os typo- 
graphos, donos de typographias, jornalistas, 
ote, para a discussão do projeto de represon- 
facão que na retinião de 26 de maio se resolveu, 
dirigir ás côrtos, pedindo a approvação do pro, 
jecto do governo para a diminuição dos direi- 
tos do papel de impressito estrangeiro. | 

Camiaho de ferro, — Está definiti. 
vamente resolvido que no dia 8 do corrente 
tenha lugar a abertura do caminho do fer- 
ro das Devezas, ém Villa de Gaya, a Ta 
tarreja; sondo assim posta em explora- 
ção esta parto do' caminho, que pelo exame 
e inspecção da, commissão de engenheiros no- 
meada pelo governo, sb considerou nas preci- 
sas condições para se poder abrir circulação 


publica. E 
Figuras de cera.—Ja seecha n'osta 
cidade o snr. D' Sebastian Malagarriga, pro- 
prietario da galoria de figuras de cera do ta 
imanho natúral, que cm Tisbol, ords Estoyd 
muitos mezes, foi muito admirada-e elogiada. 
Esta galeria será exposta ão pablico no 
theatro Baquot logo quo'se concluam os ar 
ranjos da sua collocação, O que parece não 
gastará menos de 10 dias”. semi 
Eitaniês mos lycems. —O «Dinrid 
de Lisboa» de 1 do corrente publica a se” 
guints portaria : 4 o E, 
Tendo chegado no conhecimento de Saa Ma 
gestade El-Rei quo nos exames ds munticantita colo 
uentar c, dos principios do physicare sdimicya ins 


Hreeuação À iatorio potucaf a Ares ame: FA, 
hos alitnas apos parantó os [yeas nacontes 
RRGUGEA OsEPRMME Ma ARO Ee 
querem uns/ )poeus os vohndidates forame abiizindi 
So exame vago-sa, can 


as, erda has 
due nics onto ca fcnliaro Scape, Rauioy 
com antecipa do dê vinte q) 5 as da 
pda oNEga ÃO Fog Va Gab q 1y- 
esta, do 10 de abril de' 1860, em vista dos artigos 
48. e 49.2, nenhuma interpretação plausivo) tutho- 
visava a pratica, soguida em alguas lyceus, do ae, 
dar o ponto nos examinandos com a antecipação d 
vinto o quatro horas; desejijtdo porbin quê no ear 
me dê mathematica elementar so pessa avaliaf-com 
o flevido rigor a prova om geometria; ba o mesmá, 
augusto senhor por bem determinar, , span 
1.º Que no osamo idos principios do physjca é 
chimica c introdueção 4 historia iatitral da tro” 
reftros 'se devo observar.o disposto no artigo 48.º do 
citado regulamento 5 
1, 2º Que no exame 


do que de 


do mnthematica elementar sg 
obserio igualinanto à qe so nela ostabelgcido nó 
referido artigo 48º pará a prova oral; omeedendor 
Ra porém arcada tm clênienalainaiidosditê mmilhora 
para se-recordarem da demonstração de ima pros 
posição de geometria tirada à sorte do entre ns maia, 
| importantes, tanto do geometria plana, como da 
geometria no espaço. Quanto à resólução por Giorio 
pto do probloma, n que os examinandos estão fgual- 
mente sujeitos, so obseryará o que dispõo o artigo 
49. do mesmo regulamento, vs 
— Anselmo José 


“o Paço, 20 do maio do 1889. 


de comissionado des. exc." pata a ontregá | Branmcamp. 
da bandeira dos Voluntários da Fina a Protceção regia: = Por alvará 'do 
Sonhota'D: Maria IL, confiada à guarda d'esta | 28 do abril ultimo houve-por bem S. M: 'con= 
municipalidade como recordação gloriosa; 'cu- | ceder a sua real protecção 'rinmandade do 


zenda nacionale, são additadas as seguintes emos | »-- O que nos parece, positivo. é que não ha- 


termos do artigo 88º n.º || vorá arrematação. ' Benp A todas as pregas d'aquello corpo: por lhe 


tocar-a sorte do serem commandados 


| vecgão do caminho de ferro do sul, ' ja entrega se verificou no dia 1G do corrente, | Senhor Bom Josus, da freguezia do Pio, nó 


Na tabella ne 2 é eliminadoo n.º 3 


Cartasdelet |- 
(Publicadas no «Diario do Lisboa n.º 120 de 
30 de maio), 

DOM LUIZ, por graça de Dot, Rei do Pórtu- 
galo dos Algarves ess Pavêmao Estar tidas os 
nossos subditos que as cortes geraes decrotaram é 
nós queremos a Tei seguinte: d ' 

Artigo 1.º Os lugares de eapelties militares se” 
xão providos em presbyteros, que if siéncia:rewnáih 
uma exemplar condaotá meral, civil é'réligiosa. 

Art, 2.º-Os cupellães militares'tório as hónras' 
cosoldo de alferes, com todas às prarógativas inhe- 
rentes a este posto, Ea 

dita 3º Os 'capellães militáres, que tivérem 
completado cinco annos de serviço efectivo, ter: 
honras é o soldo do posto de tenente. sfoaa 

Art. 4º Os cspelltos quo tiverem completado, 
quinze annos do éffcetivo' serviço, ot dez depois de 
obterem as honras o o-soldo do posto-de tenente, go- 
xão considerados para todos os eleitos com as honras: 
db gago, o ficarão com a direito no soldo, d'este 
posto, , 

Art. 5.º Os enpitães que tiverem completado 
vinte e cinco annos de effectivo serviço ou dez depais 
de obterem as honras e o soldo de capitão, teem di- 
réito à um augmento de 25 por centé do soldo, d'este 
posto. E E 

Art, 6.0 Pará à Tiqnidação do tempo de serviço, 
enfim de obterem-as vantagens de que tratam os 
artigos antecedentes , descontar-se-há, tod 
tempo em que os capellies estivessem na, 
de temporária por castigo, ou sem vencim 
com licênça registrado; o bem assith aquelle 
gubdo as leis, é abatido nos ofiicines do exor 

Art. 7.º Os capellães militares teem direito, so- 
gundo os annos de serviço, ás reformas e graças de 

je gostun os officiaes do exercito, nã conformidade, 

as lois; e o quadro respectivo é fixado ém quarênta 
e dous. ati, te 
& unico. O governo fica jauthorisado à dis 


tivida- 
lento, ou 
que, so: 


pen- 


“der annualmente a quantia de 4008000. réis com ou- 
tros ecelesiasticos que seja preciso empr 
to divino, por causa da radue: 
pellães militargs: 
Art, 8º. Os capel 


ar no cil- 
são do quitidro dos en- 


lies dos corpos serão obrigad: 
a ensinar, além da doutrina christã, a instrução 
pfimária, nas escholas regimenthes, vencendo para 
estes fins a gratificação estabolecida. 6 

Art. 9º O governo fará osrégulamentos neces- 
sarios para determinár as fmeçies inberentes ao lu, 
gar de capellão militar, as habilitações para , qual. 
quer prosbytero sor proyido n'ello, o processo para | 
o preenchimento das vacatiras,6 As cireumstâncias 


emquoo gavarno póde decretar & demissão: de qual: 

quer capellão, DE begin 
Art. 10º Fica revogada à legislação em; 

contrário. 1 É 


Mandamos portanto à todas'as authoridades, à 


quem o conhecimento e execução da presente lei com- ' 


que » cumpram, o façam cumprir e gunrdar tão 
amente como n'ella so contém. . 


“O ministro é secretario de Estado dos negocios | 8 


da guerra a faça imprimir, publicar e correr. Dada no 
“paço de Cintra, aos 20 de maio ide 1863 EL-REI 
com rubrica e guarda). —Visconde de Sá da Ban- 
s Rr do scllo grande da armas reges. 
FP Carta dele cto. ' 


Commendadores de Ohristo os snts. : 
Vital Maximo Teixeira de Moura, voga- 
do conselho do districto de Villa Real e proyel 


Portanto, resta optar entre o systeina da 

liberdade do fabrico, usado na Inglaterra e 
Rn Meu 

| modificado por uma lei deste. anno, quanto 

|aos direitos! dé importação ;/c 0 systema fran- 


À od 
de cons 


dor do hospital da'Divina Providencia e dire- 
lcez ou de administração por conta do Estado. | ctor do Asylo'da/ Infancia Desvalida da mesma 
| Damos estas nófícias com a maior reser- | villa. , 
iva, e como nos temos regulado no que varias | |, Domingos José de( : 
vezes: screvemos. já. sobre o assumpto, mais | tuguoz na praça do Rio de Janeiro. - ' 
or palpite, como-vulgarmento so diz, do que | Luiz Cypriano Pinheiro secretario da é 
o infarinaçõess! +00) 00) sussa dado missão das pautas das alfandegas no imp 
— Diremosrque: 0/nosso: palpite agora é pola | do Brazil. ! 5 E i 
hibordado, ou systema ingloz, apesar do que Obtivoram licença para acoeitação 
regis têm muitas probabilidades. decorações estrangeiras Os snrs.: 
| Acáibathos de saber que 6 enr. Migueldo| Barão de'S, Lourenço, gran-cruz da ordem, 
(Canto, cedendo ás repetidas instancias, não só | de S. Mauricio o S. Lazaro. 
dos ori io; de-outrosseus | — O RR 
Bmigos, parte muito brevemente para essa | Picaluga, commendador da mesma ordem, 
cidade PERA o governo do steisto. a “Tolio Pala de Faria Lacerda, official da 
Ha mais de doôys annos que o snr. Canto | Ordem de Leopoldo na Belgica, Asia 
pi pára éssa cidado 6 couba-nos a honra é Dr. Bazilio Damazo de Abreu, cavalleiro 
satisfação de serem nossas as primeiras linhas | da Ordem da Rosa do Brazil, Tag 
de louvor a s, exc.* pelo elevado cargo de que | . - Juntamos a esta carta o pareder da com 
estavá investido ao annunciarmos neste mes- | rilssão da camara dos dignos pares sobre a re- 
mo jornal 'k sua nomeação é proxima chegada. | forma liypothecaria. 
Com plenissima justiça e imparcialidade) Depois de o lermos, não temós que acres- 
podemos lje repetir e augimentar esse lou- centar cousa alguma a seu respeito às informa- 


vor dando à noticia do sou regresso. - ções que nos haviam ministrado e de que hon- 
S. 6xc.? é senhor de uma grande casa e | temm falamos, * dr Pia 

tm oxcollênto administrador; é grande o seu| . Acoimissão de administração publica da 
acrificio p'esto ponto a sua residencia no Por- | esnara dos dignos pares já deu parecer appro- 
jo mas bem o conipensam às provas repeti- | vativo ao projecto de lei vindo da cainara dos 
das de consideração e estima que recebe não | snrs. doputados para os empregados adminis. 
só do pgóverno, mas de todos que teem occa- | trativos não estarom sujeitos ás contribuições 
ilo do 0 apreciar como cavalheiro o como | directas minicipães. * oo 
Rngltididçio publico; LO Aqui juntamos um parecer, e projecto da 
| “Sabendo Conciliar à independencia 'com o] commissão de guerra ácerca dos cirurgiões 
dever; múúlifas vezes tem sóllicitado à suã de | móres que serviram duranté o cerco do Porto 
missão, quo de nenhuma The foi accéite, nem | é outro da mesma commissão sobro a passa-| 

a tlfima, recentemento, em que, 1 em | gem de umas a! o exercito para outras, 


os bêm fórmães. 


é de Campos, nogocianto por- 


bondoso e optimo militar. : 
Tambem ha dias aqui se acham o director 
do circulo das alfandegas de Bragança o snr. 


guardas fiscaes o snr. Tenréiro. Esto ulti- 


agora vai com progressivas melhoras. 
| “Pivemos a honra do assistir ao explen: 
dido baile dada por s. exe.º o snr. tenento 
general conde' de Vinhas, onde contamos 
| 78. senhoras..e 85 cavalheiros — a clite da 
sociedade flaviense. Desde as 10 "horas da 
noute do 24 de “maio até às'5 horas da ma- 
nhã de 25 em que terminou, não cóssaram 
as-contradanças; walsas-e-mazurkas, sto. — 
O serviço foi o mais delicado e profuso, 
retirando-se todos os conviyas penhoradis- 
simos pelas affaveis maneiras da a jos 
ven o gentil condessa de Vinhaes c sua exc.mt 
mãi asnr.* D. Izabel Augusta de Figuei- 
redo e Barros (de Sanfins do Douro), e dos 
êxo.mos condes pai e filhos, quo foram in- 
cansaveis em attenções para com as damas 
e cavalheiros em geral. Oxalá tonhamos no 
inverno occasito de 'gozar igunes noutos de, 
tanta satisfação como a de 24 de maio. | 
“Tambem liontem assistimos no theatro 4 
representação da «Probidade» emm que os nos, 
sos amigos Miguel da Silva (Manoel Escota), 
Guilherme Veiga (H. Soares) e Lima Barrete 
(Nogueira), mostrargm que teem vocação pa- 
ra a arte dramatica. E 
| Asduas ratociras emque ha tempos lhes fal. 
lei, ainda existem ás portas da igreja matriz! 
Dia de Pascoa uma d'llas apanhou uma xa- 
tazana fina, que tem gemido na cama até hoje 
com a perna direita em misero estado. E de 
Buppor que aquelles dous trastes so conservem 
alli para flagello da humanidade, e à pedido 


: » eg DIDO : 1 

O governo procede muito convenientomen- Os, cirurgiões; móres dos corpos nacionaés e: 
aids ispensando o nr. Miguel dó Canto dos hospitacs erimen a heroica cidadedo Porto no 
viiliosos serviços que póde prestar ao paiz no | memoravél córco 


govertio ndininistrativo do districto do Ea 

é por este motivo merece o nosso completo. ú- 
vor. AE ge 

|” Esta semana haverá conselho. 
cio, E"múito provavel qué lhe sejam api 
tados os estatutos do Banco Alliança, se, e 
ge espera, 0 enr, dr. Avelino, ajudante do! 


Os hos] 
taram 


ral da coroa junto ao ministerió das 
dicas, pudér completar o exame das 
O eme. 


quiçá de algum desalmado papinho de rola. 
“Nada mais por hoje. Ed 


VIZEU 29 DE MAIO — (Do «Viriato»: 
—— Temos mais a memorar uma acção merito- 
ria do snr. José Isidorio Guedos. - 
Se exe,* não vem d/provincia, que não dei- 
xo sempre o seu nome mobilitado com noyos 
atoa do caridade, de philantropia, : liberali 
dades.. pailori estingn 
- Não é possivel imaginar-so uma fortuna, 
mais bem applicada, que a do digno -par do 
reino. 
Alem de largos e avultados benaficios a 
particulares, e que o snr. José Isidorio Gruedes 


do Evangelho, mas por não offendey: o me-| 


sconde sempre, não só porque a sua caridade 
Ee dos. beneficiados, ofiorecou, agora Jum 


por tão 


Magalhães Villas Boas e o commandante dos 


mo, tom soffrido incommodo de saude, mas 


om fed o viva commoção d'um povo 
sempre cioso das suas liberdades, que recebeu 
e victoriou com o mais subido enthusiasmo 
aquelle symbolo da victoria, que recorda um 
dos'factos mais importantes que onnobrecoin 
a cidade do Porto. ! 
O nobre visconde de Sá da Bandeira que, 
pelas suas virtudes civicas, pelos sous serviços 
ácatisa da liberdade, que é à causa do Porto, 
como de toda a nação, e pelá sua reconhecida 
honradez é probidade, mereto toda a yenora - 
ção e syimpathia dos portuenses, adquirio mais 
um titulo ao reconhecimento e respeito deste 
povo pelo modo 'como 'actedeu à um pedido 
que, posto que justificadissimo, a sua conces- 
são importa mais uma prova de considoração 
para a cidade invicta. 0) mo mos 
A camara pois, que descja ser em tudo fiel: 
interprete dos sentimentos! do municipio-que 
tem a honra de representar, 'padea v. exc.º de 
sor portador d'esta carta em que a camara 
agradece, como lho cumpre, a 's. exe.“a muita 
distineção com que fóratractada nesta ocea- 
sião, bem certa do que 'v. exc.º ha-de infor- 
| mar devidamente o distincto' general de tudo 
oque viu e observou na nossá festa da reces 
pção d'aquelle venerandopenhor, e do respoi- 
toe 'gratidão com» que ouvit: proferir o nome 
| do nobre ministro da guerra que, so faz justiça 
aos sentimontos dos portuenses, estes compre-, 
hendem devidamente o seu nobre caractere 
correspondem com a maior gratidão: 
Resta-nos cumprir a segunda parte da nos: 
sa missão, que é entregar igualmente a y exe.” 
um 
corrente — pm que se acha consignado um vo: 
todo louvor e gratidão a v. exc.º, polo mo- 
do distincto com que desempenhou a hônro- 
sa missão-de quo fora encarrogado ;'v; ext.” 
adquiriu para sempre q difeito 4 ostima da 
camara e dos habitantes d'esta cidado. 
* Porto; 30 demaio:de 1863. b 
| Recebo, exo;t" snes., o encargo com que 
vv. exe. mehônvam, ordenando-mo ontre- 
gue ao exe,mº visconde de Sá da Bandeira, 


da guerra, um novo: testimunho de agradoci=) 
mento: q consideração, que: vv; exe. como 
representantes-d'esto liberal e exemplarménto 


gencral, pela maneira por que annmiu "no pe- 
dido de vv. exc.%, com respeito gloriosa é 
Santa bandeira: dos voluntários! da Rainha 

Agradeço! em nome -de's.'oxc:* & 'oxo.ua 
camara municipal da invicta cidade do Porto, 


lhe; o vv. ex6: quo conhecem .o nobre vis: 


extracto da sessão da camara, “de 21 do! 


ministro e secretario de; estado dos negocios | 


patriotico municipio, tributam: ao! venerando | 


O mimosissimo presente: que: se: digna fazer-| tarde, conduziu a sou bordo 54 passo; 


conde, vv. exc.M queravaliam o souamor pela”. | =: João Maria Correia, Eugéni 


concelho de Espozende, declarando-so"juiá 
perpetuo, patrono e dvfonsor do mesmo: es- 
tabelecimento.: f ma “ 

Instrucção publica. — Por deoro- 
tose portarias do'mez de maio tiveram lugar 
entre outros os seguintes despachos : 1 

Gartordes para Feita Eiairoo rs 

— transferida, pelo. ter seguerido, da escho] lo 
cn do, 
mesmo soso das froguezias do Annunciada o 5. Ju- 
Yião dacidado do Setubal, distrieto de Lisbon. 

José Bernardo: Ferreira — jubilado com 0/0ré 
denado por intbiro. paoadeira do ensino primario de 
Cotta, concelho o districto do, Vizeu. ; 

Bernardo Lopes Freire — provido por trog ni- 
nós na cadeién do ensiho primario “do Vide concolho! 
de Cên districto da Guarda. 
hai medicta de Jesus = provida por tros 


annos ng eschola de meniuns da villa de Miran- 
Coe DRA Ranma Sto RAS 2 
Antonio José Carvalheira — provido por tros 


annos ns ondeira de ensino primario: da zodo 
do Alvão freguezia de Soutelo, do Valle, concelho 
de Villa Poucu éo Aguiar, districto de Villa Real. 

treg gunos 
longo, dis- 


Maria da Conceição — provida 
ma cschata do ruanbato "di vil do Va 
tricto do Porto, ; à . 
Padro Francisco Antonio Cardoso — provida 
por tres annos na cadeira, do ensino; primario ds 5, 
[João Baptista, do Mosteico, 1.º do concelho do Vicira, 
districto de Braga «usp uitibs eos 
Antonio de Uustro Abreu Guimarães — 
| tres anuos/ na / cadeira de ensino pj 
Ra concelho do Soriincalho, districto ; 
“"" Antouio Joaquim o Oliveira 2 provido E 
annos na: endéira do ensino “primario de Abbadim, 
concelho de Cabeceiras do Basto; district da Braga, 
Jgeejas a concurso. — Acha-se, 
“aberto: conourso pato o provimento das sor, 
uintes igrejas paroçhinos; .'., e» Bgoib 
ES: Martinho), concalho do Guimarãos, 


diocese de Braga. . 
(O Yadarei (Salvaldoi concelhio ds Villa” Vêrdo, 
fem. PÃO PODE dO tH50S nylEaa ie , 
“Burgo: '(Santissimo: Salvador); concelho de: 
Arouca, diocese de Lamego... ] b 
de Jesu olho 

TNT BÉxg 


Salzodas (Santissimo Nomo 
lá (Santa Maria Maior), concelho rdo- 


ido 
do 
izeu, 


s), Co 


(de Mondim, idêin. 
* "Taróuquel 
Sinfães, idem, vs [sitio tu ob od til “ 
; Marecos (Santo Andró), conselho de, Penafiel, 
dioçese do Porto. : ERA tara 
Nogueira da Regedoura (E “Chiristovão), cont 
celho dr Feira, idem. 070 midas abir ah or 
Nomeações. — Por decretusdo 60.8 

de abril“ultimo foram momeados) euvidóres, 
junto “do “conselho: de; «estado; os baahavois: 
formados “am “diteito péla mmiversidade: de! 
1 Coimbra, Benesto! Correia Martins, amanu= 
ensa do ministerio do roino;e Luiz Osorio Car 
bral, amanuonso “da “sooretavia do conselho: 
derestado. k vu Cum 
Passageiros. — O vaporaLrsitanias, 
saltido hontem para Lisboa, pelas-3 horas da 
1 geirosy 
Í Í 


o clles'os seguintoss"! e 
doe é jo de Bast, José 


e 
Maria Ferreifa-de Souza e Cástro, Manoel Per», 
andps Nogueira; Antônio José da Silva, Ca- 
isto José Nunes, LouisArmaris. 4 


Lista dos subscriptores do Banco 
Aliança em resultado das delts 
berações drassoniblés geral, 


(Continundo do n.º 124) 


nio Moreira Bulthar: 
Antonio de Mora: 

ntónio Pinto Machado 

Antonio Rebello Guimarães. 

Antonio de Souza Flores. 

Antonio Vieira da Silva 

1 Antunes Guintarães (Quimardos) 


ade Araujo Péroira. 
5 Arlindo da Silva Freitas. 10 
»1 “Augusto do Aquino... 5 
» Augusto Pereira Pinto: 46 
/w' Baptista Alves Braga. 50 
»w Baptista Lombardi . a) 
» Baptista Pereirá; 5 
$ Raplista Sampaio (Guimarães) 46 
» Baptista da Silva (Bragança). 19 
» Baptista de Souza Azevedo 40 
» Bernardo. ess. 6 
-», Bernardo de Almeida 3 
», Caotano de Lemos. . : 5 
» Carpeirs do Andrade Mello (Douro) 10 
3 dá Costa Rodrigues... ce.» 30 
» da Costa Sampaio (Guimarães). 14 
» da Cunha Mendes 20 
» Eduardo de Oliveira Costa. 14 
» Eduardo dos Santos. . 40 
+ “Evangelista de Araújo Lim 28 
» Evangelista Gomes Pinto 14 
+ Evangelista da Silva Mattos 46 
» Evangelista. do Souza Torres o Almeida 
(Braga). 2. ceee.s 19 
» Fernandes Valonça & 10 
» - Ferreira ,.. + 10 
» Ferreira Dias Guimarães. 10 
» Forreira Pereira Jordão, 20 
» Fletcher .. 50 
» Francisco Gomes . 10 
» Francisco Go) 10 
» Gomes da Sil - 46 
» Gonçalyes Barboza E 5 
» Guerreiro de Figueiredo Almeida. PE) 
» Guilhermo dos Santos Miranda (Lisbon) 91 
» Henrique Caldeira 19 
» Ignacio de Souza (Valença) 2 
» Januario pias ita isgo) PE 
» Joaquim de Cartalho Braga (Braga 
o a dn) 46 
» Jorgo Marques Multa... 19 
à José dá Alincida, Novea. as 
» Jos 1 +46 
» É) 4 
E) 50 
» José Duarte Guimarães, 10 
» José Ferreira 28 
» José Guedes .. 23 
» José de Magalhães. 19 
» 'Josó de Noronha... 10 
>» ho:(Mathozinhos 10 
» Souza... 10 
+ Joséfie Souza Lage: 91 
b' Leite de Fa 155 
Lopes Bapti Ê 


» 
yr» Lopes Fesnai 
CRP PERO o Bretas: 
“14; Lourenço do Almeida Soares (Valença) 
» Lonienço Ferreira Braga, 


a Gui 


» Manoel da 
» Marcolino 


E 


» , Maria da Costa é 19 

Da Mario Alves. 591 

Marques Noguei 4.20 

| Marques de Oliveira (Avintes) 5 

Ro Marques dos Santos 5 
1 


Olive ) 

» de Olive 

» do Oliveira Souza Guimaries ReRe 
» “Paolo Ferreira 
4º Pedro Luizello 
» Pedro Sonves (Braga) 
» Peixoto da Silya (D.) (Guimarães) 
» Pereira Dias Lebro. 10 
» Ribeiro de Faria fesimaçdã) E) 
» Ribeiro E Mesgulia. suas 19 
» Ribeiro da Natividade q o 91 
RREO pi SRA 5 

“ 9º Rodrigues Monte o 
»' Rodrigues de Sequeira 5 
» da Silva Castro. a 
» - daiBilva Couto. 5 
s“da Silya Ferreira 46 
» da Silva Machado 5 
» AnSilva Mattos (Lisboa) x 
sda Silva Ribeiro. 10 

asilo Soria 2 
» doBouza S res. 5 
» Teixeirndo Azevedo 10 
» | Teixeira Pinto 10 


» Vaz Porreira 


Johu Ayres. . 
Jonquim Albino Dias de Castr: 
» do Almeida Campos (Vizeu). 
» Apuelmo alo Juniors. 19 
» fonio de Assam) 55 
41%; Antonio Braga, » 5 
2, Antonto da Costa 19 
» Antonio Lo) 46 
».. Antonio de Pinna 20 
“.», Antonio dn Silva Guimarães "5 
» pis do Lemos... . 10 
008 quo) CREDO. é sa mr 0 . 
ama Cita: Figueiródo Cas 
linhos D: o) > 
ay: da Cuba Carquiija: 


-». Eduardo Pereira da Silya, 
» Ferreira Monteiro Guimarães 
& Ferreira ISSN; cd, 

Francisco Pinheiro 


- Gomes de Moraes. 2.5 
* Gonçalves da Silva 19 
Henrique Caldeira El 
elufo Souza Torres Almeida 
von ABR) DO UCL caqui To 


José Alve: 


» 
» Gi Alves er 
» o! 4 Lent 
» ode Faria Coelho. . 
»º“ Josó Loite Guimarães (Guimarães 
' José Leite Jtinior, 
ion oiJos6: Lonrenço. 
vor vi Jos6 Marques a 
eo» José Mendes Guimarães (Guimarães). 
vw» “Josó Percira Quimarhos, 


cet 


“ow José Ribeiro Guimurdes 91 
mo Josb da Silva Juni 23 
«José de Souza Roi, Eu 
es fogó Peixcirn Cardo; - 
» 


2749 Maria Osorio (Lisbon) x.» h 
a » 4 Maria Ribeiro de Andrade (Vianna do - | 
4) 6 Castello 150 
À Marques Guimarães . 00 
14» Manricio Lopes. 
1», Mendes Moreira, 


»/ Moreira... .. 
A 


“Moreira Marque 
| Ra 


f 


Pereira Rosado. 


res 
“da Sir vá 

Soares Estanislau, 
Bonres da Silva Moreira (Babi) . 
" Teixeira de Macedo « 
| “Rhomé Ferreira, 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


DOMINGO 7 DE JUNHO 
Onvzu 3º no Camro.— Inauguração da abertu- 
za do Hospital da Ordem 3.º do Carmo desta cidade. 


8 Autps propostos 
é. a 


| co, recorrido João Luiz Pereira, ou João Luiz Fel- 


Ivras. 


| om França a luta eleitoral, pois era o dia fixado 


200 | mormentese so tiver em conta os esforços 


| offênsivo sobre à margem norte do Rappa- 


imento, daxendcianda Relação 
A Codino PAES 


ENTRARAM 


ferimentos. Está.4 disposição do juizo do 1.º 
districto criminal, a 
Antonio! Cardozo; arguido de furto. Está 
disposição do mesmo juizo. =, . 
José Maria dos Santos. Veio cumprir 6 
mezesdo prisão. Está á disposição do juizo do 
2.º districto criminal. 
N'este dia não sahiu preso algum. 


e.4 


TRIBUNAES 


EE e OM 

Supremo Tribunal de Justiça 

para à sessão de 2 de junho | 
2 IULOAMENTO ONDINARIO 

No 9:960 (2. revista] — Relator o conselheiro 
visconde de Portocarrero—Autos civeis da relação 
do Porto, recorrentes Joaquim de Almeida Campos e 
Antonio Josó da Cruz, recorrido Serafim Francisco 
deAlmeida, 

N.º 91965 — Relator o conselheiro visconde de 
Lagoi-— Autos civeis da relação do Porto, recorrente 
à fazenda nacional, recorridas ns religiosas do con- 
vento do Nossa Senhora da Penha do Erança, da ci- 
dade as Brega 


Relator o conselheiro Sequeira Pinto 
— Anti ia da relação do Porto, recorrente Anto- 
nio Taveira Pimentel de Carvalho, recorrido Joaquim 
Machado Ferreira Brandão. 

N.º 9:659 —Relator o conselheiro Sequeira Pin- 
to— Autos civeis da relação do Porto, recorrentes Ro- 
sn Angelica Madail, marido e outro;recorridos Maria 
Dias, viuva, e filhos. 

CoxremENCIA 

N.º 5:524-—Relator o conselheiro Vellez Caldei- 
ra— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o, 
ministerio publico, recorridos Antonio Jonquim Ma- 
nata, Josó Arrellos, Alexandre Dunrto e José Antu- 
nc: a 


se . 
N.º 5:585-—Relator o consclhoiço Vellez Cal- 
deira— Autos crimes da relação do Porto, recorrente 


o mibisterio publico, recorrido Antonio Pedro Hen- | 4, 


riques de Azevedo. 

N.º 5:600—Relator o conselheiro Vellez Caldei- 
ra— Autos crimes do juizo do diroito da comarca dos 
Arcos de Valló de Vez, recorrente o ministerio, publi- 


gueiras ou João Antonio. 


cometem 


COMHUNICADOS 


Chegou snbbado a esta cidade o sur. João Frei 
re Themudo de Oliveira, que vai para Villa do Conde 
exercer o cargo de administrador do concelho.” +” 

Felicitamos os povos d'aquella localidude, por 
que vão vêr zelados os seus interesses por uma pos- 
soa que reune as mais apreciaveis qualidades. 

Cursou o sur. Thémudo com grande aprovoita- 
mento o estudo de direito na Universidade, 8 (quando; 
ha dous annos sabiu de Coimbra, deixou n'aquella ci- 
dade as mais saudosas o lisongéiras recordações do 
seu caracter. 


Quando vemos '-colloendos nesses lugares de] / 


administração-pessoas tão diganá, sentimos grande 
contentamento, por que de serem elles bem regidos 
por pesos ilustradas e do sans ideias, dependem 
por certo,em grande parte, o dosenvolvimônto do 
progresso tão necessario e ainda de tão limitado al- 
canee no interior do paiz. REP] 

Os actos da administração do 'snr. Phemudoo! 


farão em pouco tempo avaliar por os sous adininistra- 
dos, e virão dar vulto o authoridade ds nossas; pala, 


GMs; 


(107) 
Alguem nos tem notado o não ado! 
forma, do custumo EU" Hs SCTbIREta ia READ 
da passagem da magestosa procissão «da SS! Dye 
dade, o pra ovitarmos algumas nprociações menos 
justas, cumpro-mos-declarar; que o-motivo-é-a excess 
camara exigir certas formalidades e depositos pecu- 
niarios, que não costáma esigir nos festejos of- 
minrios, QUÊ Roda oii 


claremsodireeta ou indirecta! 
o adorno da suá rua. Se lhe mé 
inserjx no seu mgúto acreditado jprnal esta declara- 
ção nos confessamos, com todo o respeito e conside- 


ração 
De V.ete. 
! Alguns moradores dos Clerigos. 
Porto 2 de junho de 1863, 
(106) 


eee re e em 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 30 de maio, de Pariz 
do 28, do Havre é Bruxéllas do '26.º 


E no dia 31 de maio que devia travar-se 


para se po escrutinia em todas;as circum- 
scripções eleitoracs. - + 

O resultado da eleição deve influir muito 
directamente na politica. exterior do governo 
francoz, quer na Italia, quer em S. Petórs- 
burgo. Je 8 1 , 
As notícias do Londres dizem quo o condo 
Russell, som esperar o fim das hesitações da 
Ati, a ra goma tea, 
a23 01 m despacho para 9. Pe- 
bang nistcio údro os 


| plopondauná. ar 
russos 6 polacos. id 

Não é crivel grnbort Russel procedesse 
d'esto modo sem ir de accordo com a França, 
porque se não póde presumir que se artiscas- 
se a um «cheque» diplomatico só para chegar 
aum rompimento mais' prejudicial. que, pro- 
veitoso para a' Polonia. e aa 

O que é certo é que 9 questão continua 
envolta na inçerteza de que a confusão e con- 
tradieção 'de noticias -a Cobrem, pois no passo 
que o da a dá em bom caminho 'de reso: 
lução, a «Presse do Vienna» annuncia a recu. 
sa próvia da Russia a toda a proposta do ar- 
misticio. é à =4 

Esta nóticia, a ser verdadeira, ainda torna 
mais inexplicavel o procedimento atribuido a 
lord Russell. - E 
Esperaremos que os factos esclareçam as 
duvidas que muito naturalmente resultam das 
incertezas da situação. a 


Como se vô do telogramma 'que hoje re- 
cebemos e“publicamos, em, Pariz vingaram 
todos os candidatos da oposição, menos um 
que ficou dependente do 2.º escrutínio. 

O acontecimento é de muita segnificação, 


ug O governo empenhou para impedir este 
eg ig ão 


Despachos dosjornaes estrangeiros 


LONDRES 28. — O governo federal pro- 
hibiu a exportação de cavallos, mulas e mu- 
nições de guerra. O general Mac-Olellan des- 
mente a noticia dasua demissão. Crê-se que 
o gencral Lee vai intentar um movimento 


hanock.-Brauregard chegona Ri l com 
reforços. Reitas ECA Mlortao 
tesno gabinete de Washington, -Organisa- 
ram-se em Memphis dez regimentos de ne- 
gros. Pi Sp 
| PARIZ:28, — Sogundo a «Presse» do ; 
Vienna, assim que o principo. Gortechalcoff 
soube que a França e a Inglaterra tenciona; | 


E 
É 
Mauricio Antonio dos Santos, , arguido de | está-disposto-a repellir tal proposta. 


[tros de vinho." 1,<4111 


0 


xadores da Russia em Pariz e Londres, que, 


— VARSOVIA 28. — Tres destacâmentos 
russos combinados alcançaram no bosque, de 
Staroives dois bandos, que reunidos formavam 
3:000 homens. Foram vencidos e dispersados, | 
deixando 250 mortos no campo de batalha e] 
muitos prisioneiros em poder dos russos. 

Escrevem de Podolia que muitos officiaes 
“russos teem passado para as fileiras dos insur- 

olacos. 

TRIESTE 28. — No Caucaso toma propor- 
sea Agrera com a Russia. Na ultima acção 
'caliiram prisioneiros 300 russos. 

PARIZ 29. — Diz o «Pays» que ainda 
nfão chegou resposta alguma de S. Prtbar 
go às ultimas notas sobre a Polonia. À ques- 


fão está em bom caminho de rosolver-so. 

Ha noticias de Puebla do 20 de abril. Não 
tem, havido combate algum formal. Augmen- 
tamos trabalhos de sitio. 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto do dia 
1 de junho 
Idem no dia 


23:6118785 


Despachos de exportação 
Junho 2 
RIO DE JANEIRO.— Na galera Camponeza, 
M. J. Pinto, 1 caixão com rosciras; M. A. S, Ponso, 
50,88 litros de vinho; F.J. de Souza Machado, 6 
daria com vinagre; FP. J: Souza Mesquita, 1027,20 
litros de vinho; M. J. Lobo, 1 caixão com farinha 
de S. Bento; J. Gonçalves, 1 caixão com prata em 


ra. 
IDEM. — Na barca Silencio, F. C. Ribeiro, 
481,24 litros de vinho; D. J. dos Santos Lage, 20 
paeotes de urchotes e 4, volumos di 
Soriza Queiroz, 1 barril com presuntos; E. €, C. Lei- 
te, 2 caixões com calç . O da Silva, 508,90 li- 
MARANHÃO 


O. — Na barca Brilhante, J. P, 
Dias Guimarães, 705,64 litros de vinho; M.-P. Pen- 
na & C2, 25 barris com azeite; M. F. da Costa, 3 


guixas com coxins do 1 La M. d'Oliveira, 1 caixão | 


com sabão. 
BRISTOL, —Na escuna Alarm, 8. M. R. Va- 
lênté &'T, Arefier,23773,68 litros de vinho. | 
LONDRES —No brigue Eureka, H. R. Teago 
& G2,167,48 litros de vinho. 


cisiiicpniaiammds isa 
Conipleta descarga 
Junho 2 
SETUBAL. —Patacho Libertado. 
rerner É - 


É AC XI FATi si à 
Sencros despachados para consumo 
Junho 2 
Assucar—10 caixas, 143 saccase 12 barricas 

Café—11 saccos q 1 barrica. 
mm Arroz-— S6 gaccas. 


Goncros despáchados pcla meza da 


esttva | 
; A "Junho 2º da 
"Barras o feixes de ferro—G243.. 1, Irjpm 
o hi TD Warp 
E. Ia aáquil) 


Oleo de Niliaçã=>1 “Bi 
1 iiinho do' finr-=46, volumos 062; fardos! 


cotçAd ereção E 
ebfpdneliaa- 21400 pamgiot e ou-marad 
— Pipas abatidas—95 feixes. 


e mento 
Movimento dos vinhos e agu 
ardentos Rama 

Junho 2, - 


É 
: Litros 
DESPACHADO PÁRA DEPOSITO 
l Moe e vio T42BTI0O 
san «8898,00 
CONSUMO j 

Vinhomaduro . .. BOBGI,T 
Dito verde... .., 504,52 
t DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO " 
Vinho caes eme» Jo.» 7/15581,00 
i 11.258 


ore qe agem ge tal Serato 


do Banco Commercial 
da, inato de 1863 


Aguardente. 
DESPACILADO. PANA, 


Resumo do activo € 
do Porto em 


ACTIVO: 10: Tt 
Existencia em cofre, em motal. agemogatia 
Letras doscontudas x secober. .. .«- -  B29:645359) 


Emprestimo sobre diversos penhores. 
Emprestimo ao governo para a nova 


ap de a ani a | 


805; /C. Je de | > 


3 LM, Delessert teve faro 


Fica fóra da barra: ê 

Vapores Lisboa o inglozes Cintralé Cataloniam, 
“Barca Amazona, z 

Dous patachos, ' 

Duas escunas. Die d dr GRE 

Cinco hiates e entre estes o. Luz do Dia e Cruz, 


o 
7) Oventoé N, (bratído) eo marbom, | 
Acaba de entrar a rasca Conceição d'Aveiro; 6 
sahiram: brigues Eureka o Superior : o. hiate Con- 
ceição Folia. 


O vapor Lisbon, sahirá para Lisboa, sexta-feira 
5 do corrente ús 3 horas da tarde. | 
O vapor ing. D. Pedro, que sahiu do Glasgow 
Es esto porto, cm 30 de maio ultimo, sairá para 
ublin, Belfast o Glasgow, com toda a brovidade. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
21 do maio Em Seaford Ronds, o Recolutionen, do 
Setubal para Aalborg — em 22, o Gal- 
jot (? Jacob Synes), do Porto para 

Hamburgo. 


Em Harwich, o Alarm, de Lisboa para 
Hull. 

9 » Eu Baltimore, o Canvas Back, do Sc] 
tubal. 

» » Em New-York, o Deodata, de Lisboa — 
em II, o/Allegro;de Lisboa. 

6 » Em Quebec, o Sylvan, de Lisboa; o o 
Stad Zierikrco, de Portugal. 

10,» Em New-York,o Marie Ileyn, de Lis- 

oa, 
SANIDAS 

23 de maio De Cardiff, o Queen ofthe Tafio para 
Lisbon — em 24, o Star of tho Sea, para 
Lisboa. . 

25 »  DoClyde, o vapor Genova, para Lis- 
boa. *€ 

ASAnm 
25 do maio De Londres, o Iguis Fatuus, para o, 
o orto, cio 
3 Cdvidmaç 14 
292 de maio De Newhaven, o, Vigilant, do Setubal 
E - para Ostond. p cdi 


— eee 


Telegraphia electrica 
» (Dirigido á -Associação Commercial) - 
, ” Lisboa 2 de junho 


A ENTRADAS 3 
ALEXANDRIA E MALTA, 19 dias—Vapor 
pag. ing. Synein. 
= MALAGA APATARE CADIX, 6 dias. — 
'apor pag. ing: Ville de Malaga. 
TORRO É als Patadi Valloaiod» 

eee Ls co 
1: PORTO —Barea S, Manoel 2.º 
.. NEWICASTLE Vapor ing. Hulton. 
PORTO. -Vapor Lisbon.” - 
LIVERPOOL.—V 

8. THOME 


=— Bscrtnft in 
.— Escuna 
LIVERPOOL, —Bsi 


A" ULTIMA HORA 


o Telegraphia electrica 


e 


- (DESPACHO N.º BOB |. 

ereto do Porto 

LISBOA 3 DE JUNHO ÁS 8 H, E 32 
BOA DA MANHÃ EM A 
eae asi be ah Etoile 


) projecto de refor- 
ma liypothecaria: vo BI “q 
' Na camara dos deputados, part: 
dr sessão de rontem foi secreta pas 
ra as explicações nobre o navio de 
Angola, que foi desatiendido por um 
navio inglez. qe 

» O 8nr. dugue de Lo! presentou 
um projecto para o governo ser au- 
thorimado a reduzir os portés mas cor- 
respondencias, entre Portugal e as 
nações estrangeiras. E 

Consta-me que o im mais especi: 


- DESPACHO N.º 86971 O! 
IDEN3 ASS H. E 30M. DA MANHÃ 
O resultado das eleições para deputados, 
que tiveram lugar em França no dia 31 de 
maio, foi o seguinte em algumas das nove cir- 
cumscripções de Paria : 
Mr. Thiers foi eleito na 2.º circumscri- 
pção por 41:412 votos — O seu antagonista 
e 


: Foram reeleitos os deputados da opposi- 


alfandega do. Porto... ../44%7 -882:0413571 | ção Emile Olivior, na 3.º circumscripção, por 
Titulos de divida publica (yator-do odio 48:664 votos, — Ernest Picart, na. 4.º, por 
pias RES Esaoeasa 17:046 votos — e Jules Fabre,)na/ 5.º, por 
Emprestimo forçado d Junta do Porto” 18:665 votos. Eng 

em 1847...» righe = 1 878555000 O jornal «Le Temps» assegura que serão 
Cuisto actual do edifício do Banco, eleitos — Havin, director politico do «Siécle», 

moycis, etc. . 25:10188%0 | na 4.8 circumscripção—Darimon, na: 7.º —e 


Acções em resorva. 


“o passivo: 


* esBsosido 


Jules Simon, author do livro;o «Operario», 
N E 


ds desraneaido o resultado da 9.º cir- 

| cumscripção, em queré candidato da opposi- 
ro) PA TEA “candidato dal 
mental Picard, antigo mairo'de Ivry. | 
Na 6.º circumscripção, o cândidato da op- 
posição, Guéroult, redactor em chefe da 


pi «Opinion nationale» alcançou E votos 
e "| —o candidato governamental Fouché-Lepel- 
Findo de ypesarpa-. «eis ia letier, 9:525 votos—-e Prevost-Paradol, ré- 


Lucros o perdas, .. 


Banco; 
1863, 924 y 
Osdirectores, 
Balthazar José Martins. 
0: Ev Pinto Basto, 


O RT E 
Praça de Elshoa £ de junho 


Fundos estrangolros 
(Boletiná 'telegrâphiico) ' 
Bolsa de Madrid, em 30 do mai 
consolidado 48,90. golo crie tri io 
Bolsa de Pariz, em 30 do maio—3 por cento 
francez 69,)0—4 1, dito 97. f 
Bolsa de Londres, em 30 de maio—Consolida- 
dos 921 a 92 Yy mad; sir 
0 Hora nz 


* Jim 6'do corrente , cahirão de Lisbon para Per- 
hambúco, os brigues Relampago e Olinda—em 6, 
para o Rio de Janeiro, a galera Rugenin—em 10, pa- 
z3a Bahia, o brigue Gondairem 130014, para os 
portos E Brazil, o vapor ing. Magdalena—em. 15, 
para a Madeira, um dos vapores dá companhia Lu- 
sitania—em 20, para o Rio de Janciro, 'à bárca Fe- 


liz Unido; 3 

) Porto 2'de junho 

y ENTRADAS, | (o, 
“PERNAMBUCO (por Vigo), 46. dias. — Bgrea 


gucar, café e mais go- 


no 

» FIGUEIRA Hliato. Principio, mestra Olival 
ta, encommendas. 5 apa ae E ne 
* SETUBAL —Hiate Oliveira Biilhinito, ines 
Pinto, dito. .. & cus nm ghê ] 
AVEIRO, -Hinto Cruz 4.º, mostre Rocha, dito, 
LENTE. Escuna ing. Mail, cap. Robertson, 
vinho efrncta. |, q 
"LIV ERPÓOL:—Vapor ing: Castilian, cap/ Lon- 
don, gado, vinho 6 fructa. eve 01,56 

SBO A —Vapor Lusitania, 


Flor dá Maia, cap. Lopes, 
neros, a ML. P. Penn 


a 


Copmnoréia] (do Portos: dão Junto do 


jo=3" por cento 


dci do «Journal des Debats», tambem can- 
didato opposicionista, obteve 2:225, Nesta 
circumscripção ha-de haver escrutinio for-| 
gado, EM inato ' p! 
PARIZ 2. Todos os deputados de Pariz, 
'| são;da opposição, menos na 6.º circumscri- 
pcão, cujo resultado depende de 2.º escru- 
tinio. O AT ) 

Em Marselha foram eleitos MM. Marie e 
'| Berryer, “a 4 TO 
O «Constitutionel» assegura que Monta- 
'|lembert, Dufaure, Merode e Barrot perderam 
a eleição. o C 

Nas provincias foram eleitos, os candida- 
tos do governo. : 


PUBLICAÇÕES, LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Elugo 


 Alham-so impressas a 54, 64, 94 0 8º fo- 
Ibas do 10,8 Volumo, preço. 20 réis cada uma, 


ALYRA. 
RINCIPIOU hojo a distribuição do 10.º numero 
Pas IE perio quote joraal do músiza que son- 
tém-nma byjlhanto fantasia original “do lcd ia- 


nista Gennaro Porrellt intituluda LA SALOIA, 
transcription' Pantaisic' pour/pihno sur ún chant po- 


pulaire de Frondoni (1981) 
— = TÁDNINIA? 
O domingo seguinte, 7 do corrente, ha-de 

| haver, exposição extraordinaria do Sa- 

groia Lecsperonna, na capella, de Santa Ca- 
harina, por especial devoção de um devoto, 


(1928) 


deh 


de Fazia, e seufilho José Jeronymo de Varia, 


É 


[FNALLECEU hontem o nr 
de Faria Junior. je, qu 


3 do corrente, ás Ave-Marias, tem de;selhe| . 
fazer os officios religiosos, na igreja do Se-| 


nhor do Bomfim — sua irmã D. Izabel Julia 


rogam a todos os seus amigos o especial favor 
de assistirem. a este religioso acto, pelo qual) 
so constituem em maior obrigação. 

(1929) 


CEC ET 
Sociedade de Soccorros dos Ty: 
pographos Portuenses 
A Direcção da Associação Typographica 

convida, não sómente os seus socios, 
mas tambem os donos de typographias, jor- 
nalistas, e em geral as pessoas interossa- 
das no melhoramento da industria portu- 
gueza, a comparecerem no salão do theatro 


HESSRS JOHN GOSNELL & o. 


12 Three-Kiny Gowt, Lombard, Street, 


London 


1 de 8, M.'a rainha Victoria, do 
S. M. à imperatriz dos francezes, etc, ete, tom 
a honra do fazer caber no mundo clegante que os 
apreciados objectos do sua manufuctura, po encon= 
ram em todas as primeiras casas de porfumarias, 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


J. GOSNELL & G.º Porfumes do Jochey Club, 
J. GOSNELL & G. Perfume da nobreza. - 
="1 AY GOSNEEL & 0 Eto, Bouquet é tados os 
erfumos os mais modernos e os mais distinctos para 
lenço. " 4 4 EP dg 4 ” 
*jl GOSNELI & 05 Pómada da nobreza — 
Olco dourado — Moellina-—Banha de urso, etc; para 


os cabellos. x 
J. GOSNELL & C. Pate de cerejas para os 


lentes. 
J, GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 


a 


de S. João, no dio quarte-feira 3 do cor- 
rente, pelas 6 horas da tarde, a fim de lhes 
ser presente o projecto de representação 
para a diminuição dos direitos do papel de 
impressão. - 

Porto, 2 de junho de 1863. —Guilher- 
me José Villela, secretario. * 


º 
Partido a concurso 
JA, Camara municipal do concelho de: Ar- 
ganil, na sua sessão de hoje, aecordou 
em abrir concurso de 80 dias, a contar da 


data da publicação d'esto annuncio- nos jor- | 


naes, onde fôr publicado, o partido medico 
cirurgico do 1.º circulo do concolho, com 
o ordenado de 2008000 réis, pulso. livre, 
a visitas e caminhos taxados pela respectiva 
tabella, sendo admitidos facultativos das 
respectivas escholas ou da Universidade de 
Coimbra que se sujeitem a exercer os en- 
cargos do mesmo partido. 

Os pretendentes poderão, no roferido 
praso, apresentar á camara seus requeri- 


mentos documentados para'poderem ser at-| 


tendidos, segundo as circumstancias. 
. Arganil, 30 de maio de 1868. — 0 es- 
crivão da camara, José Lowrenço Nogueira. 
bi et 


920) 
Restaurante Ovarense 


0 Proprietario d'este novo estabelecimen- 
to faz sabor aos portuenses e ao publi- 


co em'geral que no dia da abertura do cá-. 


minho de ferro, secção entre Vilia Nova e 
Estarreja, encontrarão n'elle uma 'excellon- 
te habitação com bellos commodos; co- 
midas frias c quentes a toda a hora, in- 
cluindo fiambres o escsbeches; bom sarti« 
mento dé vinhos finos, de Champagne, li- 
cores, cerveja, reftescos, ele; meza redon- 
dado meio dia ás 4 horas da farde; tudo 
servido com aplidão e aceio. 

N'ello continuará a encontrar-so 0 mes- 
mo desde 'o mencionado dia em diante. 

Este reslaurante fica pogilo, proximo da 


estaçãi AS W E g 
| E E7. por a fenenho dê dibons co! Bengo LI BA qa 
sinheiro ; f que se. achar-competento, ard SE 
bpm strvil-o, dirija-se mesta Cidade d rã 
(o 


dos Clerigos n.º 49. 


Tr typographo que-tem trabalhado em uma e 


das primeiras typographias de Lisboa, 
deseja empregar-se como compositor n'esta 
cidade ou em qualquer parte do reino. 

Quem'se quizor utilisa do seu prestimo 
dirija-se por carta a À. J, 'T. no escripto- 
rio d'éste jorhal, i t 


A quem interessar 
NTONIO José de Mattos, da casa de Cai- 
£& bral, freguezia de Meinêdo, na comarca 
de Lousada, ânnuncia que ha 22 dias lhe ap- 
pareceu em sua casa, uma egoa castanha, já 
idosa e sem apparelho ; e como ninguem a to- 
nha procurado, resolveu leval-a á feira do 
Erapyndo, no dia 13.do corrento,sc antes 
procurada, para abia vender, ficando 
ucto da venda d disposição do dono da 
egoa: “a sr (1927) 


OMINGOS Francisco de Abreu, morador 
na Ferraria de Baixo n.º 69, loja de es- 
pingardeiro, tom á venda varetas de Grunhé 
de muito boa qualidade para espingardas. 
"o (1928) 


ho calumniador ! Convidei-os, 
eelles aceitaram |! L. go 
3 y (1932) 


Antigo deposito de 


(AGENCIA T 
RABRIGAS LONDRI 
Rua das Congostas Dº 3% 
1 PARA, ENGENHARIA 


Mangueiras, tubos, chapã, corda, arroe- 


Jas, valvulas, empacamento americano, etc. 
A PROVA DE AR 5 


Camas, almofadas, salyasvidas, saeços pa- 


ra gaz, etc. 

A" PROVA DE AGUA 
Capas, casacos, polainas; esquentadores, 
urifices, etc. é 7 ad 

VARIOS OBJECTOS 
Estrados pará porta e carruagem, canudos 
na conducção de agua, bombas de balcão, 
ombas portateis para rega ou incendio, pa- 
tinas de rodas, enxofradores, solução de bor- 
racha, machinas para costura, esguichos, tor- 


| neiras e juntas de latão, c varios outros objo- 


ctos. E , 
Faz-se abatimento do preço a quem com- 
prar, por junto. ou der encommendas, ; +. 


x (1917) | 


a VENDE-SE um terreno na 

; * ruado Principe, junto á 
administração do 3.º bairro, com 178 pal- 
mos de frente para a rua e 306 de fundo; 
paga todo elle 208000 réis de pensão e o 
dominio de 40, :.quem o quizer comprar di 
rija-se aolargo de S. Domingos n.º 82. - 

a (4757) 


LARA Candida de Oliveira Ferreira pro= 
tende vender a.casa com duas frentes, 
de que é senhoria e possuidora, nolargo 
do: Anjo n.º 2, freguczia do S. Paio, da ci- 
dade do Guimarães, do cuja. só tom ide foro 
100 rs. á; curaria d'esta cidade : quem a pres 
tender póde fallar na mesma casa com.a dita 
senhora. Rende 6 moedas annualmente. - 
(1877) 


VENDE-SE “e fazem-se 
transparentes e oleados 


T 
preços modicos, no Reimão, hoje rua, 
de S. Lazaro n.º 201. E AI) 


objectos de borracha | 
DE UMA DAS RERHORES 


bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al-- 
face ingleza—Y erdadeiro sabão velho escuro de Win- 


dsor, etc, cte. 

"5 GOSNELL & G. Poz das Odaliscas, recom- 
mendados 'com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assi como 
pelas suas qualidades refrigerantes, 

3. GOSNELL & C.º Trichosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilogio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes do todos os feitios e 


o toilette. (2081) 


Deposito de pozzolana 


dos Açores 

F“ GUEIREDO.& Irmão mudaram este de= 

posito. de Bellomonte n.º 12, paraa Re- 
boleira n.º 7, ou Cima do Muro n.º St 

(610) 


Grande deposito de 


enxofradores 
DOS MAIS “APPROVADOS 


PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
(330) 


"ALMADA N.º 14 


'ARCELLINO Ribeiro Barbosa & Filho 
vendem flor de enxofre de superior 

qualidade a preços rasoaveis. 
: ; “ ATS) 


 BRANDRANS 


4.º QUALIDADE 


u: como snr. Maximiano Augusto de 


Oliveira Lemos, na Regoa. - 
ABA PIDurA (626) 
FLOR DEENKO 


[ PEDRA) 
-BRANDRARMS) 


OUTROS FABRICANTES 
Deposito de enxofrado- 
res francezes 
"BELLOMONTE N.º 27 E 29 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 
E ; (82 
Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e em flor 


BRANDRAMS 


Ani Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
(539) 


FLORDEENXOFRE 
“BRANDRAMS 


vp EeDE-SE na rua de S. João n.º 91, 
” por preços commodos. (996) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRARS 


polvo 1 QUALIDADE ” 
ONTINUA a vender-se no Porto em casa 
2 de Felgueiras & Baltar, rua de S. João 
n.º 116, e na Salqueiral em casa de Joa- 
“Iquim Antonio Gonçalves Lanhoso. 


FLOR DE ENXOFRE 
* CH Mathias Fouerheerd Junior & €.º, 
* Bellomonto n.º 99, continuam a ven- 

der flor de enxofre do author. Brandrams 

e de outros, por preços commodos. 

| b : (791) 


FLOR DE ENXOFRE 
| | BRANDRANS 


1.º QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
Manoci Francisco de “araujo 
Largo de 8. Domingos, Ea 


1341) 


a 

- Venda de predio 
WEnnE-SE uma boa casa de 4 andares é 

linda, agua furtada, sita na rua do Ale 
mada (antiga rua das Hortas) com os n.* 
98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior; para a Praça derD: Pedro aonde 
tem os n.º 98 e 100, pensão 7200, domi- 
nio20— 4. 

Quem a pretender púde; tractar do seu 
ajuste com Filippe José de Almeida, na rua 
de Cedofeita n.º 399, ow defronte dá mesma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
ma casa para se ver: (4583) 


Mp ENDEM-SE duas moradas de 
EB casas terroas, sendo uma soa- 

Ibada e estocada, com seu quin-. 
tal o arvores de fructo, sitas em Villar do 
Paraizo, 4 beira da estrada. 


 Falle-sena rua da Tarrinha n.º 
Joanna Rosa, já 


35, com 
(1849) 


todos' os objectos elegantes e de bom gósto para | 


FLOR DE ENXOFRE. 


2 UA do S. Francisco n.º 15, 1.º andar, 


A Meza da real irmandade de Nossa Se- 
nhora da Lapa, por convite da exc.a 
camara municipal, tendo de fazer parte da 
Procissão de Corpus Christi, na quinta-feira 
4 do corrente mez, roga a todos os seus 
caríssimos irmãos de comparecerem na sua 
Igreja, uo mesmo dia, pelas 3 horas da 
“urde, para vestirem habito e estarem na 
Santa Sé Cathedral ás 4 horas, por ser a 
hora marcada para a sahida da procissão. 
O secretario, 

Joio Reangelista de Aranjo Lima. 

Ê (1909) 


Agradecimento à bar-|: 


portugueza Felix 


Ca 
o vivo assignados, passageiros da be: 
ca portugueza «Felix», seryem-se d'es- 
2e meio para agradecer ao ill.Mº snr. Luiz 
Antonio dos Reis Peixoto, digno comman- 
dante da mesma, a maneira delicada e at- 
tenviosa com que os tractou durante a via- 
gem do Porto a esta cidade. 
Francisco Antonio Dias de Carvalho, 
Antonio Pereira, 
José Antonio Barbosa Junior, 
Antonio Augusto Ribeiro Vaz. 
Seguem-se mais 23 assignaturas. 
(1906) 
Reunião importante 
A Direcção da Associação Industrial Por- 
tuense resolveu em sessão de 1 do cor- 
rente que se convocassem “a uma reunião os 
snrs. industriaes e mais cavalheiros amantes 
e protectores da industria nacional, para se 
resolver o modo de representar ao governo 
de 8. M. sobre os direitos do papel de im- 
pressão, e exportação da raspa de couro e 
retalho. f , 
São, portanto , convidados, por este meio, 
todos os interessados a reunirem-se no dia 4 
” do corrente, pelas 10 horas da manhã, na casa 
da mesma associação, rua Chã n.º 26, para 
o fim indicado. 
Porto, 2 de junho de 1863. 
José Pereira Cardoso Junior, 
- Secretario. 


(1918) 


Presidente da assemblea geral da Asso- 
ciação Fraternal Portuense dos ferreiros, 
serralheiros, ete, convida seus socios a com- 
parecerem no. dia 4-do corrente, pelas 9 ho- 
as damanbã, para se reunirem em assemblea 
geral, na casa do costume. 
z O presidente, 
Sacramento, 
(1919) 


“Leilão de fazendas e 


papeis de credito 
PARA LIQUIDAR 
Por intervenção do corretor Urpia 
RUA DOS INGLEZES N.º 714 — NA JUNTINA 


QUARTA-FEIRA 3 DO CORRENTE, Ás 11 HORAS, 
E DIAS SEGUINTES 


QONSTA de sedas ricas para vestidos tanto 

pretas como de côres, em peça e cortes 
com guarnições completas, sedas para chapeus 
e colletes, lãs, alpacas e brilhantinas, e ou- 
tros tecidos modernos de lã e seda para ves- 
«tidos, em peças o cortes, gostos modernos, 
chailes ricos tecidos do Iã e seda, tanto man- 
tas como quadrados, chailes de cachemire to- 
cidos e estampados, chailes de barege o de 
seda, gostos mogernos, bordados a torçal; 
vestidos para baile, lenços de seda francezes e 
da India, camizinhas, cabeções e mangas bor- 
dadas, rendas de seda, de linho, lã e de algo- 
«lão, pretas e brancas, mantilhas hespanholas 
do renda mui finas, e chailes de renda; gran- 
de variedade de fitas de seda e do velludo, 
galões c guarnições para vestidos, leques, lu- 
vas, meias, etc, finalmente uma surtida collec- 
são de artigos de modas, parte d'elles chega- 
dos ultimamente, tudo para se liquidar pelo 
maior preço que se oferecer. 

Papeis de eredito. 

Cinco arções do Banco União. 

“Tres ditas de Iluminação a-Gaz. 

Duas ditas da Viação Portuense. 

1,0008000 de coupons. (1911) 


Leilão para liquidar 
RUA DE SANTO ANTONIO n.º 187 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro. 


Nº dia 4 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, se ha-do arrematar em leilão 
e a quem mais dér, por conta de quem per- 
tencer 1:000 pegas de papel fino para for- 


rar salas, em differontes lotes, 50 duzias 

de sabonetes, 15 milheiros de envelops, 

dous cobertores de damasco de seda novos 

e um piano, “ (4907)| 

Leilão de livros 
305 — RUA DO ALMADA — 305 

E! os dias 9, 10 e 11 do cor- 

rente ha-de ter lugar o leilão 

da livraria do fallecido José de 

Souza Bandeira, , 

N. B. As listas dão-se do segunda-feira 

proxima em diante no escriptorio da redacção 
do «Braz Tizana». - 

Pp deliboração do conselho de familiano 

inventario de João Pinto Moreira se tem 

de arrematar, no dia 10 de junho, ás 11 ho- 

ras da manhã, no tribunal da rua do Alma- 

da n.º 335, uma morada de casas do um 

andar, quintal e mais pertenças, sita na rua 

da Rainha n.º 119 a 125, sobre o valor de 

2:0008000, e de que é escrivão Vaz. 


(1903) 
E! 14 do junho se hão-de 

arrematar no escriptorio 

da Companhia Segurança Provinciana de 
Moncorvo 11 neções da mesma, pertencen- 
tos aos falecidos accionistas : Narciso-José 
de Carvalho, Bernardo Gonçalves Mámede 
€ Antonio Lopes Cardoso. (4891) 


M. J, Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


305 — Rua de Santa Catharina — 305 | 


Qurrona estabelecido no Brazil, acaba 
do abrir o seu gabinete, n'esta cidade, 
ande se propõe fazer todas as operações da 
sua arte, 
As dentaduras artificises são feitas com 


| mente habilitado para dirigir qualquer es- 


ARREM ATAÇÃO [Acções do Banco União 


per de proceder-se perante o juiz de di- 

reito da comarca de Santo Thyrso à ar- 
rematação amigavel do praso e quinta de 
S. Bartholomeu de Ervoza, fregquezia e con- 
celho da mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está siluada junto ao 
vio d'Ave e mas proximidades da ponte da 
Lagoneinha: é fertil em aguas, matto e ar- 
voredo, consistindo o seu principal rendi- 
ros impostos emoterrenos do pro-| 

mesma propriedade; a qual | 


Lodo grandes melhosamentos 
tcha-se vemida o 


niacioital para consercação da matir 


so peu Mb réis d 


phutentica, 
Quem desejar obter alguns esclareeino 

tos póde dirigir-se em carta fechada ao es- 
criptorio deste jornal com as iniciaes S. 
(1346) 

À Scciedade com a firma Cunha & Bran- 
dão, com estabelecimento de fato feito 

na rua do Ferreira Borges, d'esta cidade, 
tem de commum aceordo resolvido a sua 
dissolução, e porque tem para esse effeito4 
a dar ô'balanço final da sociedade ce limi- 
tando-se o passivo da mesma a duas leltras 
acceites com a firma social da quantia de 
4TI85TO réis cada uma, ambas saccadas por 
J. P. Bisquibuir, uma a vencer em 30 do 
corrente e outra no 1.º de julho seguinte, 
é, comtudo, possivel que por esquecimento 
tenha escapado alguma outra divida passiva, 
convida, portanto, a sociedade, a todas as 
pessoas que porventura se julguem credo- 
ros d'ella para que dentro: de oito dias, a 
contar da data de hoje, compareçam na casa 
do estabelecimento social, a fim de recla- 
marem quaesquer creditos, sob pena de fi- 
carem de futuro sem direito á sua cobrança. 
(1916) 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


ENSAIO medical popular, sobre a cura da 

debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA" MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em “Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, cte. 

Consultas em sua casa todososdias. As 
pessoas impossibilitadas - de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem. por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas e exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chacikx, “casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
— Lisboa. (249) 


- ATTENÇÃO 
' Joio Pereira Marques, es- 
WK3= tabelecido com hotel e 


casa de pasto em Villa Nova 
de Famalição, denominado 
«Ilotel Luso-Brazileiro», faz publico que 
lhe não convém continuaí com tel negocio, 
cumprindo-lhe agradecer a todos os sens 
froguezes que so dignaram honcar a sua 
casa, e lhes pede desculpa se alguma voz 
foram menos bem servidos. Julga.nada de- 
ver a pessoa alguma, porém se alguem so 
julgar seu credor póde apresentar suas 
contas dentro do praso de 30 dias, que, sen- 
do legaes, serão immediatamente pagas. 
Villa Nova de Famalicão, 30 de maio 
de 1863. 


João Pereira Marques. 


(4894) 


J. B. G. OLIVEIRA 


22, Hanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de Goldon 
2a Square, alé 1861, Lendo tomado uma 
bella casa em Ilunovor Square n.º 22, lu- 
gar o mais central, agradavel, na melhor 
parte de Londres, de novo se recommen- 
da aos seus amigos e mais viajantes que 
visitem esta capital, Na dita nova casa on- 
contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos bem mobilados e bom tractamento, com 
todas as commodidades e altenções pro- 
priasde tal estabelecimento em'sua posição. 

) € (546) | 


Aviso aos proprictarios de “estahe- 
lecimentos de moagens 


U” moleiro francez, que tem grande prá 
tica do seu officio, achando-se perfeita: 


tabelecimento de moggens, deseja empregar- 
se. Quem precisar dos seus serviços queira 
dirigir-se á rua do Gonçalo Christovão n.º 
74676, onde poderá tractar com o mesmo. 

(1759) | 


UEM achasse no domingo 
4 uma pulscira de ouro, da 
rua do Almada até 4 praça de D. Pedro, e a 
queira restituir, póde fazel-o no escriptorio 
d'esto jornal, que receberá alviçaras. 
(1890) 


Photographia artistico-ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 


0 dono d'esta photographia tem a honra 
de prevenir aos seus freguezes que de 
ora om diante o seu «atelier» estará aber- 
to desde as 9 boras da manhã-até ás 3 
da tarde. E 

Continúa a tirar retratos de todos os 
tamanhos, em preto ou coloridos, por pre- 
ços muito commodos. (1267) 


João Caetano de Lemos 


ABRIDOR s 


MpDou a sua officina para o largo dos 
Loyos n.º 85, 1.ºandar, onde contintia 
a gravar o abrir om aço e motal letras, cha- 
pas para rogistros e bilhetes de visita, sine- 
tos, sellós, brazões, etc. Tem á venda pren- 
sas pata timbrar papel de todos os tamanhos 
é preços de 25000 réis até 208000, sinetes 


sortidos e variados, abecedarios o nume- 


| folles de carruagens ou botas do montar. 


j prieina qualidade garantida: vendo- 


GLONTRAM-SE nas Taipas, 53- 
(4863) 


Diligencia entre o 
Porto e Santo Thyrso 


sra diligencia que se acha debaixo da di- 
reeção de Antonio José Lopes Braga, 
principia a ser diaria desde o 1.º de junho 
em diante, 


20 Port 


Vendem-se em Santo e cado do | 
annunciante, eno-Porto na estalugein de Mua- 
noel José de Carvalho Guimarães, Bomjardim 
n.º dd; 

Vendem-se no Porto bilhetes até 
das a 15200 réis, indo a cavallo de t 
Thyrso para cima e vice-versa. 'O mesmo pre- 
ço em casa do snr. Francisco de Carvalho, 
nas Caldas de Vizela. 

Tambem se freta carros para differentes 
partes. (1886) 


Acções e inscripções 

040 ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

36, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento. e coupons. 


(1101) 
INSCRIPÇÕES 
A viuva de João Pe- 
reira Velludo, na rua 
de8. Bento n.º 21, ven- 
de inscripções de as- 
sentamento é coupons. 
(231) 
INSCRIPÇÕES 
Na Feira, de S. Bento n.º 25 
vendem-se inscripções de assenta 
mento e: coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 


Compram-se e vendem-se ae 
ções dos bancos, 


(610) 


Medalhas de D. Pedro e 
D. Maria 


A. S. Pacheco, na rua das Flores n.º 
* 113, tem para.vender d'estas medalhas 
do tamanho de meia libra e de meio tostão, 
proprias para casaco ou casaca, fabricadas pe- 
lo bem conhecido artista Augusto Fernando 
Gerard. k 
Preço rasoavel. (1885) 
Joaquim Baptista de Lemos 
PIARMACEUTICO DO HOSPITAL DO 
CARMO 


Praça de Carlos Alberio n.º 32 


ECEBEU dos proprios authores o ver- 

dadeira oleo de figadus de bacalhau do 
dr. JONGH, dito de BAISS BROTHERS 
& C.º e de EVANS & SONS, dito com iodu- 
reto de arsenico, de enxofre, de ferro, de 
mercurio e de quinino. Pilulas e unguento 
de Holloway, bem como outros muitos pre- 
parados modernos usados cm medicina e ci- 
rurgia. (1791) 


ENDE' SE na loja de dro- 

gas tintas de Paulo Josó 
Lopes da Costa, na rua Nova de Sonza n.º 
13, nu cidade de Braga, uma agua que tem 
a virtude de fazgr aclarar a vista já lurva 
ou cansada, fazendo-a reviver e fornar ao 
seu estado natural; é filha de plantas aro- 
maticas, medicinaes, de reconhecida virtu- 
de. Custa-uma pequena garrafa, com ins- 
trucções impressas para seu uso, 480 réis. 

(1766) 


Chá Hysson a. 800 e 650) 


Enxofre em. bruto, ; 
; Flor de enxofre, o 
Pelles de verniz da Russia proprias, para 


Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde. (133) 


Aguardente de vinho. de Valencia 


so no escriptorio de PF. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, torreiro da Alfandega n.º 4. 


(8963) 
M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 5h e 56 


RALI ás suasmumerosas froguozas 
quesontinúa a ter o seu costumado sor-. 
timento de chapéus de seda e palha de Tta- 
lia para senhoras, meninas e meninos, ca-| 
pas o paletots de glacé; recebeu de Pariz 
um lindo sortimento de sedas para chapéus, 
escumilhas de todas as cores, fitas, flores, 
plumas, chapéus do clina, glacés pretos, 
guarnições para capas e vestidos, tudo da 
ultima novidado e “preços commodos. 
(1850) 
A rua do Bellomonte n.º 407 ha para 
vender lindos córtes de vestidos, che- 
s slirdlipato, por preços commodos. 
a (1889) 


El Leon de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


LUIZ VICENT 
Rua de Santo Antonio n.º 
R01€c203 


ARTICIPA aos seus froguezes que con- 


gado: 


LOTERIA DA MIS 


À premio de. - 10:9005900 a5 spo da RSA) 
CE: DO O MD SE ada 85400 
RR Sê 6106/0006 tm He sistia do o o 1205000 |- 
9 ns 3005990 ao numero que se extrabir depois de li- 
aird SABR ê bed rados os mais premios. 
3. d 2905090 

o ç E pg NEGO SO 1:385 premios em 5:500 bilhetes 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiunçado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM & venda nasua antiga e bem conhecida loja bilhetos inteiros, meiositos, quartos, 
oitavos e cautelas. O mesmo satisfaz com promplidao todas e quaesquer encom- 
mendas que lhe sejam feitas das provincias ainda que sejam em grande quantidade, 
vindo acompanhadas do seu importe em vales do correio, 


mettoas listas dos premios. 


Oleo Petroleo, conhecido em Londres pelo nome de leo 
vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Yool & €.º 
THE 
LONDON MUTUAL. PETROLEUM 


LIGHT AND LAMP CONPANY 
(LIMITED) 


NICA agencia d'esta companhia na rua de;S, João Novo n.º 15, onde so podem ver 
as amostras do Oleo Petroleo, candiciros e vellas de parafina. 


PORTO 


PLANO 


PANA A 


ERICORDIA DE LISBOA 


GAR NO DIA 15 DE JUNHO DO CORRENTE ANNO DE 1863 
DO DOS SEGUINTES 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


AS 


AM 
o 


REMIOS, A SABER: 


e no fim da extracção re- 


(1915) 


<> liamante, é 


(1369) 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUS DE 
PALHA pe 


G. CASALINI 


RUA DE SANTO ANTONIO — St E S3 
* COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


Tº 


'M chapéus para senhora de palha de arroz, clina, rendas de 
Chapéus para meninos e meninas de todas os feitios. 

Ditos: para homem, de Italia, Panamá e palma, brancos e escuros. 
Lavam-se e reduzem-se á moda todas as qualidades de chapéus. 


palha 4 phantasia, etc. 


(1316) 


José Antonio da Silva Braga 


Go armazem do fato feito na travossa da 

Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus aínigos e freguszes que recebou ul: 
timamente de, França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesli- 
dos completos, pannos pretos e de côr, quo 
tambom vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sorti'o de fato feito e varias minde- 
zas. Preços commodos. (1495) 


Na praça de D. Pedro 
n.º 44 
V 


ENDEM-SE pannos de linho de Irlanda 
proprios para lençoes ou outros objec- 

tos; largura 2,50. Seu preço muito rasoavel. 
(1856) 

'0ÃO José Mendes, com ar- 

mazem de moveis na Pra- 

ça de Carlos Alberto n.º” 5 a 8, tem camas 

do ferro de 38000 até 248000 réis, bem cons- 

truidas como as de Lisboa, e relojoaria, o 

que tudo vende por preços commodos. 

Abate 5 por cento a quem pagar logo. 
(1892) 


José Teixeira Ribas 
“PR ESIDENTE na rua do Moreira, n.º 5, tem 
“ para vender um tear mechanico, tea- 


“| res de seda: do-largo e teares do fitas, 


um bom cylindro do SiNaRriR fitas, duas 
machinetas á Jakard e algumas machinetas, 

Aluga a sua fabrica com boas propor- 
ções para qualquer estabelecimento fabril. 
contendo toda a fabrica 3:700 palmos qua- 
prados. (938) 


Loja afortunada 


PRAÇA DE 
NUME- 


0:0008000 


ErANcISCO Marques de Almeida tem: á 

venda bilhetes da loteria de Lisboa, cuja 
extracção torá logar no dia 15 do junho cor- 
rente; bem como meios, qnartos à oita- 
vos, estes a 850 réis, cautellas de 500, 250, 
130:0-40"réis. 

Os bilhetes, meios e quartos, serão ven- 
didos pelo menos preço possivel. 

Satisfaz qualquer encommenda que lho 
seja feita, com promplidão, o remotte a lista 
aos seus freguozes. 

O mesmo vendeu na ultima extracção 
parto dos seguintes prémios em cautollas de 
todos Os preços: 


RÉIS 1 


2689 — 2:0008000 | 1989 2004000 
1690 “5005000 | 2662 1005000 
919 3008000 | 2473 1005000 
2825 3005000 | 4867 1005000 
307 2004000 |, (1884) 


Venda de casa 


| VENDE-SE ou aluga-se olé 0 proximo S. 


Miguel alinda casa, com jardim e es- 
tufas, sita na rua da Boa Vista n.º8 79 a 85, 


CASA FELIZ 


FEIRA DE S. BENTO N.' 38 E 39 
PORTO 


RÉIS 10:0004000 


OAQUIM José Teixeira Cardozo tem à 
venda bilhetes inteiros, quartos, oitavos 
a 850 e cautellas de 500, 250 e 130 réis. 
A extracção terá lugar no dia 15 de junho. 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe se- 
ja feita. 
O mesmo vendou na ultima extracção par- 
te dos seguintes premios : 


658 3:0008000 | 1989 2005000 
2689. 2:0005000 | 3604 1005090 
1690 5008000 | 2662 1005000 
919 3005000 | 4867 1005000 

(1883) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


RTHUR Archer & Souza, na Robolei- 
ra n.º 47, continuam a vendol-o, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no caes 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 
como o mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams. vo (A) 


ÚNCIOS MARITIMOS 
Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA ca 
dante Roberto Kava- 
naugh,espera-se brove- 
mente. para, suhir no 
dia 15 de junho. 

Para carga e pássageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mnthias 
Fouerheerd Junior & C. ou'com A; Miller & Ca, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, (1865) 


Liverpool 


ANN 


O vapor ingloz — CA- 
TALONIAN, — capi- 
tão John Kirk, espera- 
se aqui na quarta-fei- 
ra 3 do corrento para 
sahir no dia 8 do mes- 


F. Chamiço, Filho & Silva, a 


igir quem quizer enrregar ou ir 
m como no sur, Unrlos Covorloy, 


de passagem, a: 


na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. (1904) 
Liverpool 
Ali O vapor inglez — 


CASTILIAN —, en: 
pitão Williun London, 
sahirá por estes dias, 


nntarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se devo dirigir quei quizer cnsegar ou ir 
e passagem, assim. como ao nr; Carlos Coverloy, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 860) 


"Liverpool 
E o Eapor “ingles — 
CINTRÁ, — comman- 


dante Henry W. Lloyd, 
sahirá no dia 10 de 
EA junho proximo 

Para carga c passageiros, para o «quo tem opti- 
mos commodos, tracta-so com os agentos A. Miller 
& Co, rua dos Inglezes n.º 73. (1801) 


Plymouth, Exeter & 
Shoreham 


sahe 


es ten a bom 
Bordo. 
(1820, 


Copenhage Roads & 
S, Petersburg Town 


E Agalcota holandesa — ENDRA- 
GILP, — capitão G. P. Kammengi, 

sahe com brevidade. 

Ainda tem algum legar para carga. 


(1568) 
Londres 
(o) 


iguo inglez—DUBLIN LASS, 
ão Henry Bartley, sahe impres 
terivelmente até o dia 5 de junho. 


dade-de mandar se 


Os Bnrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar seus viúhos para bordo quanto antes. 
(1570) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ouna praça. 


Caminha 


O hiate— D. ANTONTA, — capi: 
tão Joaquim Sant'Ansa da Costa, a 
subir com toda a Drevidl 
Quem quizer carregar d 
Daniel & irmão. 


Villa do Conde 


O hinte — DILIGEN'TE, — eapi- 
tão Manoel Gonçalves Campós, a sa- 
hir com brevidade. 

Quem quizer carregar divijaso a 


“(1929) 
E - 
“Lisboa 
| O Vinte— PRIMAVERA, — ca- 
pitão José Manoel Ferreira, a subir 
P com toda a brevidade. : 
Quem quizer carregar dirija-se a 
1925) 


se q 
(1921) 


Daniel & Ti 


Daniel & Irmão, 


Lisboa 


O iate — SOUZA —eapitão Fran- 
cisco Lopes Baptista, 2 sahir com toda 
a brevidade. 
Quem quizer carregarMirija-se a 
Danicl & Irmão. (1924) 
: = 
Villa Nova de Portimão 
S A escuna — FELIZ CONCEIÇÃO, 
— enpitão Luiz Antoni Martin 
Quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Irmão. 
prompta a seguir viagem para o Rio 
de Janeiro. Os snrs. passageiros quei- 
«+ ram apresentar seus passaportes é 
renlisar suas passagens com o cnixa Joiio Adrião da 
Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54. (1827) 
Emigdio José de Ollveira, sahe com 
brevidade. 
Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. (1804) 


(1925) 


AVISO 
Rio de Janeiro 


A galera — CAMPONEZA — acha-se 
A galera — OLINDA, — capitão 


Vai sahir com muita brevidade a 
galera — EUROPA, — enpitão Pires. 
mendavel pelos bons cominodos a tra- 

ctamento que tem para os snrs. passageiros, tendo 
racta-so com Monoel Poreira Ponna & Ca, 
praça de Carlos. Alberto n.º 132. (1828) 
A barca — SILENCIO, — saho no 
did dia 10 do corrente, - 
. ê 4 
Rio de Janeiro 
ta, vai sabir por estes dias por tor o 
setr enrogamento prompt. + 
quaes tem oxcellentos commodos e bom tracta- 
mento. % y 


; : 
Rio de Janeiro 
Este bello navio torna-se recom- 
até beliches para os de prôa, 
5 : 
Rio de Janeiro 
(1222) 
A barca — TAMEGA — capitão Mot- 
di Recebo alguns passageiros para os 
“Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 


do Muro da Lada n.º 19, 


(1016) 


Precisa-se do um any, cirurgião, 
. 
Bahia 
A barca — BAHIANA —, capitão Jos 
gb com muita brevidade: para carga é 
assageiros (tendo para estes excolon- 
tes commodos) tracta-se com Joaquim loira, AL 
Pernambuco 
A enhir com brevidade n, barea — 
DESPIQUE 2.º —, capitão. Pausti 
João de Carvalho, Carga e passag: 
ros, para os quaes tem as melhores 
acommodações,trcta-so com Josó Sara Barboza 
Lima, na praça do Santa Thereza n.º 58,0u com o 
enpitão a bordo. (1353) 


só dos Santos Lessa Junior, vai sahir 
ves, Reboleira n.º 1 640) 


Leith 


A escuna — MARTHA GEILTA —, 
eupitão K. G. Westenborg, a sahir em 


16 dias, go 
(1631) 


lapa, Frote muito moderado, 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — sahe 


Quinta-feira 4 de junho 


3, JOÃO, — Grande e extrnordisaria funcção 
em bencfcio da -SNR* D. LIZA LIMINHANA, 


Liminhana, 


dada pelo prestigiados hespanhol o ent. Liminhana, 


o enr Gagliano, com a sua caixa harmenica, 


ficiada. 3 
O espectaculo & o que fo acha anunciado por 


todos os melhoramentos conhecidos até hoje 
e colhidos em Inglaterra pelo annunciante, 
Achar-so-ha no seu gabinete em todos 


rações para marcar c copiadores para es- ATI e 
criptorio, Resumo quanto: possa os preços tinúa a ter sortimento do luvas de pol- 
aos seus trabalhos esmerando-se nos mes-| liça, camiseria franceza, ceroulas, coljetos 


com toda a brevidade. “| noticias é cartazes, 


(1922) Responsavel M. S. Carqueja 


cuja pertenceu ao fallecido Josquim Luiz gb 
dos Santos. 


os dias nteis, desde as 1 horas anhã ' dienar procuralo. In-!de senhora e mantas para os elegantes 'Tracta-se com Miguel Augusto Moreira Quem n'elles quizer carregar, dirija-se 
até ás E) da ntádoo Pa EU nr na CNTAPO aa iPad de Biot, por atacadoe a retalho. " ! Vaz, no largo da rua-dos Clerigos n.ºº 96)a A. BlMer & 0.º, run dos Inglezes n.º TYP. DO"COMMERCIO DO RIA 
E cas)! à (857) | (1491) |e 98. “(1590) 178. à Rua da Forraria de Baixo n. 


